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Exames de laboratório confi rmam morte por febre amarela na 

capital do RN, a primeira após 73 anos de erradicação da doença. 

Mas gestores mantêm investigação e ainda não confi rmam  Cidades #10

América vai enfrentar 
série de 8 jogos em janeiro

Alvirrubro do técnico Alu-
ísio Guerreiro (foto) vai co-
meçar 2016 com tudo: do dia 
9 de janeiro até 10 de feverei-
ro serão 8 jogos, sendo dois 
amistosos e todos os outros 
seis valendo pelo Campeona-
to Potiguar, que começa dia 23 
de janeiro. O primeiro comba-
te do América será contra o o 
Treze-PB, em Campina Gran-

de, em partida amistosa. Sete 
dias depois, o time encara o 
Campinense-PB, também 
amistoso. Depois, só campe-
onato, na sequencia: Alecrim, 
Assu, ABC, Palmeira, Potiguar 
e Globo. O clássico contra o 
maior rival está marcado para 
dia 31 de janeiro, na Arena. 
Série de jogos será teste para 
Guerreiro. Esportes#13

O especialista em energia 
Jean-Paul Prates acredita que 
a venda de 49% das ações da 
Petrobras Gás (Gaspetro) para 
a Mitsui Gás e Energia do Bra-
sil pode gerar um impacto po-
sitivo na  Companhia Potiguar 

de Gás (Potigás). Segundo ele,  
a empresa potiguar ganha um 
sócio que tem interesse maior 
no mercado de distribuição 
de gás, o que pode resultar  
na revitalização da sua capa-
cidade de investimento. No 

entanto, observa que a Poti-
gás precisa  apresentar atrati-
vos para despertar o interesse 
do novo acionista. A Mitsui 
Gás e Energia do Brasil Ltda 
é uma subsidiária integral da 
japonesa Mitsui & Co e já tem 

oito companhias estaduais de 
distribuição de gás natural no 
Brasil. A Potigás informou on-
tem, por meio de sua assesso-
ria, que ainda não há reunião 
marcada com os novos sócios. 
Economia#8

Especialista acredita que venda 
da Gaspetro benefi cia a Potigás 

// Companhia Potiguar de Gás, a Potigás, tem novo corpo de sócios, que assumiu parte das ações da Petrobras na autarquia

O delegado Wellington 
Guedes, titular da DP de 
Goianinha, revelou ontem 
que o idoso responsável 
pela agressão a um médico 
no Hospital Municipal 
daquela cidade, na última 
segunda-feira, vai responder 
em liberdade pelos crimes 
de lesão corporal, ameaça 
e desacato. Informou que o 
inquérito deve ser fi nalizado 
em dez dias, quando o 
processo será encaminhado 
à justiça. O agressor, 
identifi cado como Francisco 
Rodrigues de Souza Irmão, 
de 65 anos, desferiu um 
soco no rosto do médico 
Luiz Gonzaga Menguita 
enquanto esperava 
atendimento.   Cidades #9

O Rio Grande do Norte se 
mantém em quarto lugar 
na quantidade de casos 
notifi cados de microcefalia, 
com 154 registros, atrás de 
Pernambuco (1.153), Paraíba 
(476) e Bahia (271), segundo 
revelou ontem o Ministério 
da Saúde, que emitiu o último 
boletim epidemiológico 
deste ano. Até o momento, 
foram notifi cados 2.975 casos 
suspeitos da doença em recém-
nascidos de 656 municípios 
de 20 unidades da federação. 
Também estão sendo 
investigados 40 óbitos suspeitos 
de microcefalia relacionados 
ao vírus Zika, disse o ministério. 
Cidades #11

Idoso que 
agrediu 
médico 
segue livre

RN registra 
154 casos 
suspeitos de 
microcefalia  

ABC já 
tem quatro 
goleiros 
para 2016

Técnico Narciso 
(foto)  conta com 
quatro goleiros para 
a temporada 2016, 
três deles novos no 
elenco: Rafael Copetti, 
ex-Bragantino; Vaná, 
ex-Coritiba; e Jota, 
ex-Porto de Caruaru. A 
maior aposta  é Vaná, 
considerado pelo 
treinador um jogador 
de muita qualidade. 
Esportes #12

Prefeito Carlos Eduardo anuncia hoje novas medidas 
para reduzir os custos da máquina pública a partir do 
próximo ano.  Política#3

“‘Não sou 
eu que 
estou em 
julgamento” 
Política #2

Prefeitura de Natal 
corta carros, contratos 
e telefones para 2016

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O justiceiro dos fortes é 
falso. Se parece servir ao 
forte à mesa do poder, é 

pura simulação.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Turismo não consegue 
receber recursos do Centro 
de Convenções e Museu da 

Rampa. #4

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Câmara Municipal de Natal 
não registrou a morte do 

ex-vereador Paulo Herôncio 
de Oliveira.  #6

O deputado Hermano Morais, 
que tenta disputar a Prefeitura 

de Natal, tem recebido 
convites para deixar o PMDB.  

 Daniela Freire #14
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POLÍTICA

Eduardo Cunha compara sua situação à de Dilma, renega contas no exterior, diz que pedido 
de afastamento é uma “peça teatral”, que Rodrigo Janot o persegue e critica imprensa 

‘Não sou eu que estou em 
julgamento’, diz Eduardo Cunha

Ao contrário da presi-
dente Dilma Rousse-
ff  que abriu mão do re-

cesso de fi m de ano e cumpre 
agenda normal esta semana, 
15 dos 31 ministros resolve-
ram se ausentar de Brasília e 
só devem retornar à Esplana-
da dos Ministérios na próxima 
segunda-feira, 4.

Segundo levantamen-
to feito pelo jornal O Estado 
de S.Paulo, alguns ministros 
aproveitaram o período para 
tirar férias e adiar ainda mais o 
retorno à capital federal. Esse 
foi o caso de Aloizio Merca-
dante, ex-ministro da Casa Ci-
vil, que hoje está à frente do 
Ministério da Educação. Bra-
ço direito de Dilma até outu-
bro, ele só vai voltar ao baten-
te no dia 11.

Desses 15 ministros, dois 
deles afi rmaram que não es-
tão em Brasília, mas que con-
tinuam trabalhando normal-
mente. André Figueiredo (Co-
municações) disse que apro-
veitou o fi m do ano para visitar 
órgãos ligados à pasta no Cea-
rá, seu Estado Natal. Já a asses-
soria de Helder Barbalho (Se-
cretária de Portos) afi rmou 
que ele está despachando do 
Rio de Janeiro. Os compromis-
sos de ambos não foram regis-
trados nas agendas disponí-
veis nos sites dos ministérios.

Dos três ministros que 
ocupam gabinetes no Palácio 
do Planalto, apenas o da Co-
municação Social, Edinho Sil-
va, optou por desfrutar do pe-
ríodo de recesso. Jaques Wag-
ner (Casa Civil) e Ricardo Ber-

// Eduardo Cunha acha que deve ter cometido vários erros, mas não consegue enumerar nenhum  

Daniel Carvalho 
e Carla Araújo
DA Agência Estado 

O 
p r e s i d e n -
te da Câma-
ra dos Depu-
tados, Edu-
ardo Cunha 

(PMDB-RJ), comparou on-
tem a sua situação com a da 
presidente Dilma Rousseff . 
Ele disse que, diferentemente 
da presidente da República, 
ele não está “em julgamento” 
e que não foi eleito “pelo povo 
brasileiro”. A declaração foi 
dada em resposta a um ques-
tionamento sobre se ele ter-
minava o ano mais fortaleci-
do ou mais enfraquecido. 

“Eu não sou eleito pela po-
pulação brasileira. Eu não fui 
eleito por 54 milhões de bra-
sileiros, eu sou um deputado 
eleito por um segmento, num 
Estado da federação com 232 
mil votos. Eu não tenho pro-
grama de governo que não 
cumpri, porque não fi z pro-
grama em eleição geral, e eu 
não conduzo a política eco-
nômica do País. Sou apenas o 

coordenador dos trabalhos de 
um dos dois Poderes Legisla-
tivos e, com isso, estou cum-
prindo minha função com re-
cordes de votações na história 
da Câmara dos Deputados”, 
afi rmou Cunha.

“Portanto, não sou eu que 
estou em julgamento e não 
fui eu que fui eleito pelo povo 
brasileiro. Meu julgamento 
será feito pelos meus eleitores 
no momento em que eu dis-
putar uma reeleição”, comple-
tou o presidente da Câmara, 
que é alvo de investigação no 
âmbito da Operação Lava Jato 
e que disse ter passado o fi m 
de semana analisando o pedi-
do de afastamento feito pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica contra ele para redigir, 
pessoalmente, dez páginas de 
defesa. Cunha afi rmou estar 
tomando cuidado com suas 
declarações por temer que Ja-
not use “partes de minhas fa-
las” e voltou a se dizer perse-
guido pelo procurador-geral. 
“Não há dúvida que ele me es-
colheu”, afi rmou. Na avaliação 
do deputado, o pedido de Ja-
not é uma peça teatral. 

Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), voltou a negar que tenha 
contas no exterior. O peeme-
debista disse que “dá de pre-
sente” qualquer conta dele que 
venha a ser encontrada pelos 
investigadores. “Vocês podem 
preparar em qualquer escritó-
rio de advocacia internacional 
qualquer documento que diga 
‘empresa’, ‘truste’, de qualquer 
natureza, para eu assinar pro-

curação, doação, busca, verifi -
cação, não é só de Israel não, 
de Israel, da Arábia Saudita, do 
Líbano, de qualquer lugar do 
mundo que você queira e de 
qualquer conta bancária, que 
eu dou de presente para rever-
ter a quem quiser porque não 
existe”, afi rmou Cunha.

“Então, eu estou absolu-
tamente tranquilo, não tenho 
preocupação nenhuma. O 

que eu tinha, o que foi coloca-
do e que está sendo por mim 
explicado, é o que já é de co-
nhecimento. O resto não exis-
te, isso é fantasia. Eu não es-
tou nem pedindo para provar. 
Eu já faço antecipadamente a 
oferta de assinar qualquer do-
cumento necessário, de qual-
quer natureza. Não é para di-
zer que estou driblando, de 
qualquer natureza. Faça o do-

cumento que quiser que eu 
assino”, disse o presidente da 
Câmara.

SEM DEFEITOS 
Questionado se era capaz 

de fazer uma autocrítica, o pe-
emedebista disse que deve ter 
cometido vários erros, mas 
não enumerou nenhum. Per-
guntado sobre episódios es-
pecífi cos como sua ida à CPI 
da Petrobras, quando negou 
ter contas no exterior pela pri-
meira vez, e as manobras para 
protelar o processo contra ele 
no Conselho de Ética, Cunha 
minimizou a questão. “Não 
considero que são erros”.

Ele disse que apontar sua 
tentativa de defesa como ma-
nobras é uma tentativa de 
constrangimento. “Você quer 
me constranger. Você não 
quer que eu seja julgado, quer 
que eu seja justiçado”, disse 
Cunha, afi rmando ter “expec-
tativa total de terminar o man-
dato”. Cunha também fez uma 
série de críticas à imprensa, 
acusando jornalistas de cons-
tranger e fazer “bullying” com 
seus aliados e familiares. 

// Ministros

Mais da metade não 
abre mão do recesso 

zoini (Secretaria de Governo) 
cumprem expediente nor-
mal esta semana. Os dois, in-
clusive, têm sido convocados 
pela presidente para reuniões 
diárias.

Os novos ministros da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, e do 
Planejamento, Valdir Simão, 
também não tiveram descan-
so e tiveram de comparecer a 
uma reunião no Palácio da Al-
vorada já na segunda-feira. Na 
pauta do encontro, o desafi o 
de colocar em prática medi-
das para o País voltar a crescer.

O titular da pasta do Tra-
balho e da Previdência Social, 
Miguel Rossetto, por sua vez, 
foi escalado nesta terça, 29, 
para anunciar o reajuste do 
salário mínimo, que passou de 
R$ 788 para R$ 880. 

O advogado-geral da 
União, Luis Inácio Adams, res-
ponsável pela defesa de Dilma 
no processo de impeachment, 
também optou por não se 
afastar de Brasília. “Este ano, é 

ministro sem férias”, afi rmou.
A batalha que vai enfren-

tar na Câmara para não ser 
afastada do cargo e a pior cri-
se econômica das últimas dé-
cadas fi zeram com que Dilma 
desistisse de tirar folga este 
ano. Esta foi a primeira vez 
desde que assumiu a Presi-
dência, em 2011, que a petista 
não vai ter um período de des-
canso no fi m de ano.

Nem mesmo a expectati-
va do nascimento do segundo 
neto fez com que a presiden-
te passasse mais tempo com 
a fi lha Paula, em Porto Ale-
gre. Na semana do Natal, ela 
fi cou apenas três dias na ca-
pital gaúcha e retornou a Bra-
sília no sábado, depois de so-
brevoar áreas afetadas por en-
chentes no Rio Grande do Sul.

Durante o primeiro man-
dato, Dilma sempre viajou 
com a família para o mesmo 
lugar: a Base Naval de Ara-
tu, na Bahia. No ano passa-
do, ela tirou apenas cinco dias 
de descanso, pois teve de re-
tornar a Brasília no dia 1º de 
janeiro, para a cerimônia de 
posse.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação do governo, 
não há uma norma que espe-
cifi que quantos dias um mi-
nistro pode ou não se ausen-
tar de Brasília durante o perí-
odo de festas. De acordo com 
um ofício do Ministério do 
Planejamento, este ano a “re-
comendação” era que os ser-
vidores dos órgãos públicos 
se revezassem e um grupo tra-
balhasse durante a semana do 
Natal, de 21 a 25 de dezem-
bro, e outro do Ano Novo, de 
28 de dezembro de 2015 a 1º 
de janeiro.

Isadora Peron 
e Carla Araújo
Da Agência Estado 

// Mercadante, ex-braço direito, 
não vai seguir exemplo de Dilma
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Carlos Eduardo anuncia hoje medidas que incluem cortes de gastos na máquina 
pública. No primeiro momento será reduzida frota de veículos e uso de telefone

Prefeito lança pacote  para 
reduzir custos em 2016

Cortes de carros e telefones

Comissões vão 
estudar novas medidas  

Da frota da prefeitura, 170 
veículos são alugados. O mu-
nicípio vai devolver 100 e ou-
tros 70 fi carão em uma cen-
tral à disposição de todas 
as secretarias municipais. A 
central, de acordo com o de-
creto publicado ontem, fi ca-
rá localizada estacionamen-
to da Secretaria Municipal de 
Cultura, a Capitania das Ar-
tes, na Cidade Alta, Zona Les-
te, a partir de 1º de fevereiro. 
Com isso, a Prefeitura estima 
que vai economizar R$ 5,5 
milhões anuais, com redu-
ção de gastos com combus-
tível, motoristas e logística de 
funcionamento. 

Outra determinação do 
prefeito foi a redução em 
pelo menos 50% das linhas fi -
xas de telefone do município. 
Conforme Homero Grec, atu-

almente há 853 linhas de te-
lefone, sendo que deverão 
ser devolvidas 430 à opera-
dora contratada. Os telefo-
nes que fi carem também de-
verão ser impedidos de fazer 
ligação para celular e  inte-
rurbanos, exceto nos gabine-
tes de secretários, presiden-
tes ou diretores de cada uni-
dade. O executivo, com isso, 
estima economia de R$ 1 mi-
lhão por ano. 

LICITAÇÕES
Apesar de não apresen-

tar uma estimativa, Home-
ro Grec afi rmou que o de-
creto que será publicado na 
próxima semana, sobre a re-
dução das comissões de lici-
tação, deverá causar o maior 
impacto de redução de cus-
tos entre todas as mudan-

ças anunciadas. O projeto, de 
acordo com ele, passa apenas 
pela edição da Procuradoria 
Geral do Município (PGM). 
A implementação, entretan-
to, não é imediata. A admi-
nistração terá que se adaptar 
ao novo sistema até o mês de 
junho. A Secretaria de Obras 
vai concentrar todas as licita-
ções de infraestrutura, que já 
lhe diziam respeito. A de Ad-
ministração fi cará com todas 
as outras. Para ele, a redução 
do número de comissões é 
vantajosa por várias razões: 
“A gente reduz quantitativo 
de pessoal, unifi ca valores e 
aumenta poder de barganha, 
porque faz compras maio-
res. O que antes era compra-
do para uma secretaria esta-
rá em uma compra só, maior”, 
argumenta. 

Dois decretos publicados 
no Diário Ofi cial de ontem 
também criaram comissões 
que vão trabalhar com o ob-
jetivo de estudar alternativas 
para reduzir gastos com alu-
guel de imóveis e serviços ter-
ceirizados dentro do poder 
público municipal. 

Uma delas vai avaliar os 
prédios próprios que o muni-
cípio tem e não estão sendo 
utilizados, estudando a possi-
bilidade de unifi car o funcio-
namento num mesmo imóvel. 
De acordo com o próprio mu-
nicípio, em um segundo mo-
mento a comissão também 
poderá avaliar os prédios já 

alugados para abrigar  mais de 
uma pasta. A comissão terá 60 
dias para realizar o trabalho.  

Por fi m, outra medida cria 
um grupo que irá se debruçar 
sobre todos os contratos ter-
ceirizados  existentes no mu-
nicípio. “É um volume alto, 
principalmente de mão de 
obra. Essa comissão também 
terá 60 dias para apresentar 
uma proposta, não só de re-
dução de valor, mas de re-
dução de quantitativos. Para 
nossa realidade hoje, precisa-
mos de todas essas pessoas? 
O que é que podemos dimi-
nuir sem perder a qualidade 
do serviço?”, questiona. 

// Prefeito Carlos Eduardo não deu entrevistas mas reuniu secretariado ontem para anunciar ações de austeridade para enfrentar crise

// Homero Greg, da Conselho de Desenvolvimento Municipal destaca que mais cortes serão feitos 
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Igor Jácome
Do NOVO

O 
prefeito de 
Natal, Carlos 
Eduardo Alves 
(PDT), anun-
ciou seis me-

didas que serão tomadas pela 
gestão municipal para redu-
zir os custos da máquina pú-
blica a partir de 2016. Em reu-
nião fechada ontem (29) no 
auditório do Parque da Ci-
dade, os secretários munici-
pais tomaram conhecimento, 
por exemplo, de um decreto 
que será publicado na próxi-
ma semana extinguindo seis 
comissões de licitação e con-
centrando todos os certames  
nas secretarias de Obras e de 
Administração.

Nos próximos três meses 
as pastas e órgãos munici-
pais também estão proibidos 
de criar qualquer processo 
de dispensa ou inexigibilida-
de de licitação. As necessi-
dades mais urgentes de cada 
secretaria terão que passar 
pelo crivo do Conselho de 
Desenvolvimento Municipal 
(CDM) – presidido pelo pró-
prio prefeito. 

Esta última medida e ou-
tros quatro decretos do Exe-
cutivo já foram publicados 
no Diário Ofi cial do Municí-
pio ontem. Entre as mudan-
ças apresentadas no pacote, 
está a criação de uma central 
de veículos que vai permitir 
à gestão devolver 100 car-
ros alugados, e outra que re-
duzirá pela metade as linhas 
de telefonia fi xa do Executivo. 
O prefeito evitou falar com a 
imprensa durante o encon-
tro com os auxiliares e disse 
que marcaria para hoje uma 
entrevista coletiva para apre-
sentar todo o pacote de cor-
tes na gestão. A reportagem 
foi autorizada, apenas, a fazer 
uma foto do encontro. 

As medidas também de-
verão resultar em cortes no 
número de servidores contra-
tados e terceirizados.  “É um 
pacote que se complemen-
ta com outras medidas que já 
foram tomadas ao longo des-
sa gestão e agora se faz neces-
sário em razão da retração da 
economia. Todos estão ven-
do a crise que estamos atra-
vessando. O cenário tende a 
permanecer em 2016. O mu-
nicípio tem que acompanhar 
porque agora o problema não 
é mais qualifi car uma despe-
sa; é gerenciar uma receita 
da qual não temos mais con-
trole”, afi rma o secretário Ho-
mero Grec Cruz Sá, presiden-
te do Instituto de Previdência 
dos Servidores do Município 
de Natal (Natalprev) e mem-
bro do CDM, que fez parte da 
elaboração do pacote. Ele se 
refere ao impacto provocado 
pela queda das receitas gera-
das pelas transferências fede-
rais, como o Fundo de Partici-
pação dos Municípios e esta-
duais (como 25% do Imposto 
Sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços – o ICMS).

Ainda de acordo com o 
Homero Grec, a partir da apli-
cação desse pacote, as despe-
sas do município serão ex-
tremamente rigorosas, o que 
vai possibilitar a equaliza-
ção das novas despesas com 
aquelas que já foram contra-
tadas e que ainda não foram 
pagas.  Ele admitiu que, ape-
sar de conseguir pagar o sa-
lário do funcionalismo den-
tro do ano, a gestão ainda tem 
compromissos que não fo-
ram cumpridos, por exemplo, 
com fornecedores.

MEDIDAS

Concentração de 
licitações em apenas 
duas comissões.
Decreto que ainda vai ser 
publicado extingue seis 
comissões de licitação 
e concentra o processo 
em duas secretarias. Esta 
seria uma das medidas 
que causaria maior 
impacto na redução de 
custos estimada pela 
Prefeitura.   

Corte de 50% das 
linhas de telefone da 
administração
Das 853 linhas de telefone 
fi xo distribuídas pelas 
secretarias e órgãos 
da administração direta 
de Natal, 430 serão 
devolvidas à operadora 
contratada. A medida vai 
economizar R$ 1 mi/ano

Proibição de dispensa 
e inexigibilidade de 
licitação
Até 31 de março, 
secretarias e órgãos 
da administração não 
poderão abrir qualquer 
procedimento do 
tipo. Urgências serão 
submetidas ao Conselho 
de Desenvolvimento do 
Município 

Criação de comissão 
para adequar gastos 
com terceirizados e 
estagiários
Grupo terá 2 meses para 
apresentar propostas de 
cortes e adequações das 
fi nanças, nos contratods 
de custeio,  prestadores 
de serviços, terceirizados  
e estagiários 

Devolução de veículos 
alugados e criação de 
Central de Veículos
Cerca de 100 carros 
alugados deverão ser 
devolvidos. Expectativa é 
economizar R$ 5,5 mi

Criação de comissão 
para avaliar estrutura 
de imóveis e possível 
junção de secretarias
Grupo tem 2 meses 
para avaliar prédios da 
Prefeitura ocupados e 
sem uso. É possível que 
secretarias dividam o 
mesmo  espaços

A gente reduz 
quantitativo 

de pessoal, 
unifi ca valores 

e aumenta 
poder de 

barganha, 
porque faz 

compras 
maiores”.

Homero Grec
Do Conselho de 

Desenvolvimento 
Municipal

O governador do es-
tado  Robinson 
Faria (PSD) anun-

ciou para hoje o pagamen-
to dos  salários de dezem-
bro dos servidores estadu-
ais. Ele fez o comunicado 
ontem através de sua con-
ta no twitter.

Hoje pela manhã serão 
pagos os inativos e pensio-
nistas e à tarde os servido-
res ativos. “Chegamos ao 
fi nal do ano como um dos 
poucos estados do Brasil a 
honrar o pagamento den-
tro do mês”, declarou Ro-
binson Faria.

“E vamos motivados 
para 2016, buscar novas 
vitórias”, destacou Robin-
son Faria.

Em 30 dias, em um 
momento em que o país 
atravessa uma grave cri-
se econômica, o Governo 
injetou na economia lo-
cal R$ 808.020.006,46, so-
mando-se os vencimen-
tos de novembro (30/11 e 
1º/12), 13º salário (12/12 
e 18/12), além da folha 
do mês de dezembro, que 
será honrada hoje.

No RN, estado que de-
pende fortemente das 
transferências federais, o 
Governo precisou se adap-
tar a essa realidade emer-
gencial na qual as frustra-
ções de receitas já supe-
ram os R$ 525.846.565,02 
até 30 de novembro. 

Nesse cenário, o paga-
mento integral do funcio-
nalismo para mais de 104 
mil famílias foi ressalta-
do, pelo governador, como 
uma grande vitória da so-
ciedade potiguar. 

“O pagamento movi-
menta a economia do Es-
tado, benefi ciando, além 
do servidor público, toda a 
sociedade”, afi rma Robin-
son Faria.

“Não depende só de 
recursos do estado então 
aguardamos resposta de 
Brasília para saber. Mas, 
eu sou otimista. Acredito 
que dará tudo certo e fa-
remos o pagamento até 
o fi nal do ano”, disse na 
segunda-feira.

A partir do dia 1º de 
janeiro de 2016, 
o salário mínimo 

será de R$ 880. O valor foi 
defi nido em decreto as-
sinado ontem (29) pela 
presidenta Dilma Rousse-
ff , que será publicado no 
Diário Ofi cial da União de 
amanhã (30).

O aumento do salário 
mínimo será de 11,6%, já 
que, atualmente, o valor é 
de R$ 788. “Com o decre-
to assinado hoje pela pre-
sidenta Dilma Rousseff , o 
governo federal dá conti-
nuidade à sua política de 
valorização do salário mí-
nimo, com impacto direto 
sobre cerca de 40 milhões 
de trabalhadores e apo-
sentados, que atualmente 
recebem o piso nacional”, 
diz nota divulgada pelo 
Palácio do Planalto.

A proposta de Orça-
mento aprovada pelo Con-
gresso Nacional previa um 
salário mínimo de R$ 871. 
Ainda hoje o governo irá 
dar mais detalhes sobre o 
novo valor do salário para 
o ano que vem.

// Pagamento

// Aumento

Estado 
paga 
dezembro 
hoje

Salário 
mínimo 
sobe para 
R$ 880 



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 30 de Dezembro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

O PROERD (Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e a Violência), criado 
no Rio Grande do Norte, em 
13 anos de atividade, tem se 
fi rmado como uma ação efi -
ciente da integração da  nossa 
Polícia Militar com as escolas 
e famílias, mesmo tendo tido 
um início modesto, quando 
conseguiu mobilizar, apenas, 
dez policiais, sem maior expe-
riência, que aceitaram partici-
par de uma proposta experi-
mental, que, começou a ofere-
cer resultados positivos desde 
o seu princípio. O resultado foi 
o crescimento por três desse 
contingente, já em 2003, quan-
do entrou no seu segundo ano 
de funcionamento, parta aten-
der a crescente demanda, tan-
to na periferia, quando na áre-
as de maior valorização.

O reconhecimento da ex-
celência dessa ação preven-
tiva pode ser confi rmado por 
um fato concreto. O nosso Rio 
Grande do Norte foi reconhe-
cido como um dos sete Cen-
tros de Capacitação do Pro-
erd existentes no Brasil, sendo 
encarregado da formação dos 

policiais para atuar no Norte e 
Nordeste.

Nesses 13 anos, o progra-
ma conquistou respeitabilida-
de em razão de ter um progra-
ma de atuação que vem ofere-
cendo resultados favoráveis, 
criando um cinturão de prote-
ção a milhares de jovens que 
estão sendo convenientemen-
te informados sobre os perigos 
das drogas, assim como a ação 
dos trafi cantes, atendendo a 
um universo de 40 mil pessoas 
em 52 municípios das diferen-
tes regiões. Isso graças a mon-
tagem de uma força-tarefa de 
100 policiais que vem partici-
pando das ações preventivas 
dentro das escolas públicas e 

privadas, promovendo deba-
tes junto aos estudantes para 
distanciá-los do uso das dro-
gas, além de estimular ações 
de cidadania. Esses policiais 
militares estão qualifi cadas 
para lidar com esse tipo de tra-
balho, e – na sua grande maio-
ria – possuem formação na 
área de educação.

A metodologia desenvolvi-
da estabeleceu uma rotina, de 
acordo com a reação do públi-
co-alvo, que defi niu o modelo 
de aulas semanais e tem um 
programa adaptado a situação 
da média do interesse dos es-
tudantes de cada escola num 
trabalho desenvolvido em seis 
meses, muitas vezes com o de-

senvolvimento de atividades
paralelas como pintura, dança
e grupos de discussão dinâmi-
ca, para manter o foco no tema
sem torna-lo enfadonho. Para
um dos monitores do Proerd
nem sempre é necessário di-
zer o que fazer, quando se tra-
ta de um universo formado
por alunos do 5º ano, na faixa
de 10 anos de idade, mas os
exemplos apresentados termi-
nam servindo de barreira por
antecederem aos contatos das
crianças com a possível oferta
de entorpecentes.

Num momento em que o
RN tem buscado inspiração
em experiência na área de Se-
gurança e outros Estados, é in-
crível que uma experiência lo-
cal, que pode apresentar tan-
tos resultados positivos, seja
visto como um patinho feio
pela administração estadual
que terminou demitindo a sua
criadora e única comandante
, a tenente-coronel Margarida
Brandão, em razão da sua de-
fesa da manutenção do pro-
grama, ameaçado de desman-
che pela retirada de pessoal
qualifi cado.

Ano bom
O pessoal do Turismo 
comemora, com justa 
razão, um ano bom para a 
atividade e tem sido pródigo 
nas homenagens àqueles 
que podem ter contribuído 
para os resultados obtidos. 
Mas o que está sendo bom 
poderia ter sido muito 
melhor. O nosso Rio Grande 
do Norte não conseguiu 
liberar recursos disponíveis 
para investimentos no 
Turismo. De R$ 30 milhões 
para ampliação do Centro de 
Convenções, foram liberados, 
apenas, R$ 1 milhão. Do 
Museu da Rampa são R$ 8 
milhões recursos do Prodetur, 
que o Estado não está 
conseguindo liberar. Centro 
de Convenções e Museu da 
Rampa são equipamento 
fundamentais quando passar 
a onda favorável que estamos 
surfando.

Não vale o escrito
Depois de ter publicado, 
dia 23, o veto ao projeto 
que estendia a Região 
Metropolitana de Natal 
(como esta Roda Viva 
noticiou) a Arêz e Goianinha, 
inclusive com argumentos 
técnicos irrespondíveis, o 
governador Robinson Faria 

publicou, no Diário Ofi cial de 
ontem, a sanção da Lei que 
havia vetado. Ao contrário 
do Jogo do Bicho, no nosso 
Diário Ofi cial não está 
vogando o escrito.

Mil empregos

No meio de um cipoal de 
problemas na administração 
da Prefeitura de Mossoró, 
começando pela 
impossibilidade de manter 
o pagamento do pessoal em 
dia, e sofrendo os efeitos 
da redução da Petrobrás 
no município, o prefeito 
Silveira Junior encontrou 
um lenitivo na empresa 
A&C que já oferece dois mil 
empregos na cidade e que 
está selecionando mais mil. 
Os primeiros serão admitidos 
já no dia 4.

Febre Amarela
A coluna de Ancelmo Góis 
no jornal O Globo noticiou, 
ontem, a morte da auxiliar de 
enfermagem Tita de Cássia 
Santos, acometida de febre 
amarela “o primeiro caso de 
febre amarela urbana no Brasil 
em 73 anos”; fato acontecido 
e, Julho. Nota da Scretaria 
da Saúde havia desmentido 
o registro de qualquer caso 
de febre amarela do RN. O 
Exame positivo foi dados pelos 
institutos Evandro Chagas 
(Belém) e Adolfo Lutz (São 
Paulo), mas pode indicar traço 
de antiga vacina, segundo um 
especialista.

Mais mordida
Nesse fi nalzinho de ano 
pintou o aparecimento de 
mais um tipo de imposto no 
nosso Rio Grande do Norte. Na 
verdade uma taxa. . Publicado, 
ontem no Diário Ofi cial a 
criação da Taxa de Defesa e 
Inspeção Animal e Vegetal , 
com uma sigla infame: TDIAV, 

que será cobrada pelo IDIARN 
(Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária).

Novo Portal
A Assembléia Legislativa 
programa para o mês de 
Janeiro o lançamento do seu 
novo Portal da Transparência, 
que signifi ca o cumprimento 
de uma das principais 
metas de gestão defi nidas 
pelo presidente Ezequiel 
Ferreira de Souza. O cidadão 
passa a ter acesso a todas 
as prestações de contas do 
Poder Legislativo.

Ginásio Porcina

Hoje completa 23 anos 
que foi inaugurado – 
“simbolicamente” – o Ginásio 
Humberto Nesi que nem a 
viúva da Porcina da novela 
Roque Santeiro, foi sem nunca 
ter sido. O Ginásio que fazia 
parte do Estádio Machadão, 
nunca chegou a funcionar 
para disputas esportivas, 
embora tenha recebido 
alguns shows, especialmente 
de caráter religioso. Terminou 
demolido para dar lugar à 
Arena das Dunas.

Patinho feio

• Anunciado, fi nalmente, o 

pagamento de Dezembro dos 

servidores do Estado. Pela manhã, 

inativos e pensionistas. Ativos 

à tarde.

• Segundo o Serasa, as vendas 

do Natal encolheram 6.4%. Pior 

desempenho desde 2003.

• Anotada a ausência da senadora 

Fátima Bezerra no baijja-mão do 

Governador. Mas, o PT esteve bem 

representado. 

• Elba Ramalho, Dorgival Dantas e 

Jubileu Filho fazem o show do Natal 

em Natal, hoje, no Ginásio Nélio 

Dias.

• Há 114 anos da Intendência 

de Natal criava o bairro Cidade 

Nova entre as avenidas Deodoro e 

Campos Sales. Virou Tirol.

• O prefeito Carlos Eduardo 

Alves recebe, na manhã de hoje, 

no Palácio Felipe Camarão, os 

cumprimentos de fi m de ano.

• A rede de cinemas Moviecon 

(Praia Shopping) adotou a meia 

entrada para todos as segundas, 

terças e quartas-feiras.

• Dia 2 de Janeiro, Eduardo Gosson 

toma posse em novo mandato como 

Presidente da União Brasileira de 

Escritores/RN.

ZUM  ZUM  ZUM

Estado de Guerra

Caro Francis, 

A despeito do clamor público por mudanças urgentes em 
diversos setores da sociedade, o ano de 2016 começará com 
um cenário que foi visto durante todo esse 2015: a guerra do 
povo contra o maior agente do caos brasileiro da atualidade, 
o Aedes aegypti. 

Em 2015 o potiguar – e o brasileiro, de modo geral – so-
freu com a dengue, com a febre Chikungunya e com a zika, 
que por tabela provocou um surto de microcefalia em bebês, 
sobretudo na região Nordeste. Todos esses males trazidos 
pela, por vezes imperceptível, picada do Aedes. 

Mesmo tendo sido um dos alvos das autoridades públi-
cas durante todo esse tempo, o famigerado mosquito da den-
gue tem conseguido sobressair-se na guerra travada pela 
Saúde brasileira. E agora ameaça com um novo mal: a febre 
amarela. 

Novo porque a doença não amedrontava o país há 73 
anos, não sendo realidade para várias gerações. 

O caso de morte confi rmado no Rio Grande do Norte, da-
tado de julho passado e noticiado apenas agora, então, rea-
cende uma luz de alerta em todo o território nacional e au-
menta a certeza de que o combate ao Aedes deve ser encara-
do com máxima prioridade.

Mesmo diante da crise, é fundamental não economizar 
esforços, fi nanceiros inclusive, neste trabalho de prevenção, 
a fi m de que um mal ainda maior possa nos chegar neste ano 
que se aproxima. 

A grande questão, todavia, é que essa guerra não deve 
ser travada apenas pelo poder público. A batalha incessante 
contra o mosquito responsável pela transmissão da dengue, 
da zika, da Chikungunya e da febre amarela é de responsabi-
lidade de todos. 

Mais que de saúde pública, o combate é questão de edu-
cação, mobilização social e responsabilidade civil. 

O berço para reprodução do mosquito está onde o Esta-
do não pode chegar com total liberdade: o lar do cidadão co-
mum. Cada pessoa – incluindo você lendo agora esse edito-
rial – deve adotar como missão prioritária a tarefa de verifi car 
se em sua residência há algum potencial foco de reprodução 
do mosquito e, em caso positivo, eliminá-lo imediatamente. 

Calhas, o pneu velho , as garrafas de cerveja do último fi m 
de semana e até o lixo plástico somado nas festas de fi m de 
ano podem servir de berço para o nascimento de um mal 
que tem poder de trazer a morte para dentro de nossas casas. 

É hora de cantar a Marselhesa à brasileira. Vamos às ar-
mas, cidadãos. Formemos nossos batalhões, marchemos. E 
que o sangue impuro desse inseto banhe o nosso solo. 

Aquelas denúncias de 1996, feitas no programa Manhat-
tan Connection, lá em Nova Iorque onde o jornalista Paulo 
Francis, polêmico, de que havia uma quadrilha roubando a 
Petrobras e depositando o usufruto dos desvios em contas na 
Suíça, nunca foram investigadas.

Eis que mais de quinze anos depois, descobre-se que ha-
via sim, uma quadrilha atuando na Petrobras. O que mais me 
espanta é que tudo parece novidade. “Foi o PT” quem instau-
rou a roubalheira, dizem os senhores da Justiça e do Ministé-
rio Público “convictos” de que os seus delatores premiados fa-
lam a verdade, somente a verdade. 

Em 1996, Paulo Francis, no programa Manhattan Conec-
tion, da Globo News, denunciou que havia na Petrobras que 
havia corrupção na diretoria da Petrobras, “maior quadrilha 
que já existiu no Brasil” e que depositava o dinheiro na Suíça. 
Disse tudo sem provas mas sequer se cogitou investigar suas 
denúncias. Nada além de sorrisos irônicos de seus compa-
nheiros de bancada foi ao ar, enquanto o jornalista reafi rma-
va suas denúncia.

Ninguém levou Francis, à exceção do então presidente 
da Petrobras, Joel Rennó, que o processou na justiça de Nova 
Iorque, pedindo uma indenização de 100 milhões de dólares, 
dinheiro que o jornalista não tinha. Em 1997, Francis morreu 
de um ataque cardíaco, e pessoas próximas, atribuem como 
uma das causas de sua morte, o  processo. Nem mesmo o en-
tão presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, se 
moveu para mandar investigar as graves denúncias que fo-
ram enterradas junto ao corpo do jornalista.

No documentário Caro Francis, FHC dá uma declaração 
irrelevante para, na época, não ter levado as denúncias à in-
vestigação. Foi em 1997, também, que o ex-gerente da Petro-
bras, Pedro Barusco, preso na operação Lava Jato, disse que 
começou a roubar “sozinho” a empresa. Uma ação individu-
al numa das empresas mais importantes do mundo. Dá para 
acreditar? Difícil crer mas a imprensa acredita nessa versão 
tal qual tem demonstrado a Justiça.

Da mesma forma, as tais pedaladas fi scais, cometidas 
pelo governo Dilma Rousseff , foram iniciadas no Governo 
Fernando Henrique Cardoso, entre 1999 e 2002, segundo 
reportagem do Jornal Folha de São Paulo, do dia 26 de abril 
deste ano. As pedaladas foram continuadas por Lula mas o 
Tribunal de Contas da União só considera ilegal, as “mano-
bras” fi scais do atual Executivo, que teria se utilizado de valo-
res muito mais alto que seus antecessores. 

Eu me assusto e quero todos os culpados, comprovada-
mente, na prisão mas discordo da cobertura tendenciosa da 
mídia, caro Francis.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA EM 
COMUNICADO DIVULGADO, ONTEM

É com emoção e alegria que 
anuncio que o pagamento do 
servidor será nesta quarta, dia 30”

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Agora faço como antiga-
mente, só para homenage-
ar a bela fala brasileira, mais 
sincera do que a gramáti-
ca das dissimulações: tenho 
medo dos justiceiros que me 
pelo. Ouvi-los, é ter uma ter-
rível sensação do sussurro 
maquiavélico,embalado na 
renda fi na da sutileza. Em ge-
ral, vem de algum salão escu-
ro da alma humana, e é, qua-
se sempre,venenoso. É um 
exemplo bem acabado da 
celebração perfeita. Brilha 
como o ouro e reluz bonda-
de, e assim esconde a casca do 
besouro. 

O último grande justicei-
ro deste Brasil brasileiro pos-
to à sombra desses coqueiros 
que dão côco, para aceitar o 
realce estilístico de Ary Barro-
so, foi um alagoano chamado 
Fernando Color de Mello. Veio 
com os seiscentos diabos, di-
reto das Alagoas do grande 
Graciliano Ramos, e de peia 
e relho de couro cru prome-
teu caçar os marajás do ser-
viço público. Foi muito pior. 
Acabou saindo pela porta dos 
fundos do Palácio do Planalto, 
olhos crispados e enlouqueci-
dos, expulso pelo povo.

Adolf Hitler, aquele que se 

fazia de vegetariano cheio de 
escrúpulos à mesa, mas assa-
va na grelha da intolerância a 
carne dos judeus, era um jus-
ticeiro. Subia nas mesas dos 
cafés de Berlin e instigava a 
revolta dos alemães contra o 
Tratado de Versalhes. Apu-
rado na maldade, chamava 
de Diktat, tal a imposição dos 
vencedores sobre a Alemanha 
derrotada. Mussolini era um 
terror em nome da bela Itália, 
enquanto, tarado, colecionava 
as calcinhas sujas de Clara Pe-

tacci, sua amante. 
Nesses tempos de crise, 

quando a economia ceifa o úl-
timo reduto do imaginário po-
pular no seu escapismo que 
é a esperança, seu chão fértil 
é o da incerteza. É quando os 
semeadores do futuro apare-
cem com os falsos grãos da es-
perança. Neles, não há a razão 
de Kant no seu criticismo que 
enobrece a consciência. Ao 
contrário. É um perigoso arti-
fício. Criticam aparentemente 
a si mesmos, num falso e ardi-

loso mea culpa, pano de boca 
para esconder seu verdadeiro 
interesse. 

Não há, nem em sonhos, a 
não ser na mitologia, um jus-
ticeiro sincero defendendo os 
fortes. Como nunca houve um 
senhor de engenho que amas-
se seus escravos. A casa gran-
de fi cava próxima das sen-
zalas para controlá-las, afi -
nal a dominação feroz se faz 
pela falsa semelhança. Não há 
como vencer o maniqueísmo. 
Os fortes são aliados dos for-
tes no papel do bem e lutam, 
ainda que dissimuladamen-
te, contra os fracos, a quem 
vestem com os trapos do mal 
para condená-los.

O justiceiro dos fortes é fal-
so. Se algumas vezes parece 
servir ao forte à mesa do po-
der, é pura simulação. Antes já 
dividiu a távola num baquete 
de planos e desejos inconfes-
sáveis. E só esperam a hora de 
assumi-los com seus acólitos. 
Os cerebrais usinam no mais 
escondido do sentimento o 
que imaginam realizar. Só um-
bom caçador percebe. Se tiver 
olhos para ver os sinais do ras-
tro e segui-los como um cão 
perdigueiro, ladino e farejador. 
Sob pena de cair na sedução...

Ah, os justiceiros!...

“Faço campanha eleitoral, 
não fi quei rico e acredito no 
poder da honestidade.”
Chico Malfi tani, 
marqueteiro. 

1 - JOGO  
Convenhamos: joga bem 

o governador Robinson Faria 
até agora. Fecha o ano pagan-
do a folha rigorosamente em 
dia e sem cometer erros polí-
ticos que pudessem fraturar a 
palavra empenhada.

2 - ESTILO
É preciso aceitar que ele 

venceu uma campanha con-
siderada impossível, pelas es-
truturas material e política que 
enfrentou, mas sem prometer 
milagre diante da herança de 
uma gestão desastrosa.

3 - TEMPO
Claro que o governador sa-

bia do papel insubstituível da 
fonte do Fundo Previdenciá-
rio e por isso não contestou 
seu uso. Esse papel, aliás, se-
ria da OAB junto à Justiça, mas 
esta calou e aceitou. 

4  - FUTURO
Pode não ser fácil o se-

gundo ano, mas o governa-
dor sabe que o impeachment 
não passará; que o governo 
vai continuar fraco; e que a po-
lítica de governadores será de-
terminante para o Planalto.  

FORÇA - Como na previsão 
desta coluna, os governadores 
voltam a ter o peso daquele 
tempo da chamada ‘política 
dos governadores’. Já 
sentaram à mesa do ministro 
Nelson Barbosa. E querem a 
grana.  

MOEDA- O apoio de um 
governador é uma moeda 
política forte. O governador 
Robinson Faria sabe que 
a sua moeda é aprovar o 
empréstimo de R$ 850 
milhões e garantir os 
investimentos durante 2016.

ALIÁS - O empréstimo 
do governo tem garantia 
de capacidade de 
endividamento e já foi 
aprovado pela Assembléia 
Legislativa. E o governador 
assinou manifesto de apoio 
a Dilma na hora mais difícil.

CORTES - Está mesmo na 
boa hora do prefeito Carlos 
Eduardo Alves fazer os 
chamados cortes drásticos 
nas despesas da Prefeitura. 
Sem tirar dos fracos. Sem 
gastar com luxo. Sem gastar 
com tanto show.

SHOW - A oposição já tem 
munição para mostrar 
que enquanto algumas 
categorias humildes sofreram 
a desatenção municipal, 
a Prefeitura gastou alguns 
milhares de reais pagando 
aos artistas nacionais. 

ALÉM - De uma de ser a 
área fi nanceira mais nutrida 
da Prefeitura, os shows são 
comícios dissimulados, 
ainda que não pareçam e 
não tenham esse nome. Já o 
governo estadual mantém 
total austeridade.

BRILHO - Lula, neto de 
Graça Monte e Múcio, foi o 
único jovem estudante do 
RN classifi cado com Nível I 
na Olimpíada Brasileira de 
Matemática. Ele concorreu 
com mais de 500 mil, entre 
seis e sete anos.

ELOGIO - Está certo o 
governador Robinson Faria 
ao confi rmar que pode 
alienar patrimônio inservível 
ao Estado para manter os 
salários em dia e ao excluir 
a Caern, um ícone dos 
norte-rio-grandenses. 

AINDA- O governador sabe 
- e esta coluna noticiou 
domingo - o Estado dispõe 
de imóveis como a fazenda 
da Emparn. E de empresas, 
como a Potigás. Uma 
atividade que pode ser 
privatizada e sem danos.

MAIS - Querer fazê-la 
apenas uma instituição de 
caráter sindical na defesa 
advocacia, é muito justo, mas 
não basta. A própria história 
da OAB retrata o seu papel 
na resistência contra toda 
intolerância.

AUMENTO - O sindicato 
dos servidores do Poder 
Judiciário afi rma em nota que 
vem ai um aumento de 16% 
para os magistrados. A nota 
faz críticas bem duras aos 
privilégios da magistratura 
aqui no Estado.

MEMÓRIA- Esta coluna 
avisou, seus leitores devem 
lembrar, que o governo 
pagaria até dia 31 de 
dezembro, a segunda parcela 
do 13º salário e o próprio 
mês de dezembro. O foi 
exatamente o que aconteceu.

PALCO

CAMARIM

Buracos
Estive essa semana no Centro Administrativo onde vi vários 

buracos nas vias que circundam as secretarias e a Governado-
ria onde está o gabinete do governador. Em Morro Branco, onde 
moro, a situação não é diferente. Sei que a prefeitura está numa 
pindaíba de dar dó, mas prefeito, dê um jeito nessa buraqueira. 
O governador e os moradores de Morro Branco agradecem.
Ronaldo Lima
Via email

Comentário
Ontem, uma atenciosa leitora me reclamou que eu es-

tava escrevendo pouco. O principal motivo é uma pregui-
ça que não quer me largar. Mas hoje, resolvei escrever algu-
mas asneiras começando pela ameaça do Aedes aegypti, tra-
zendo dengue, zika e outras mazelas. Há poucos dias, ouvi al-
guém falando numa rádio que o governo é o grande culpado 
pela não erradicação do mosquito. Mas, o grande culpado é o 
povo que joga lixo nas ruas. A Urbana e este escritor maldito 
catam lixo num dia e no outro a sujeira volta com toda força. 
Hoje mesmo, apanhei inúmeros copos descartáveis. O que 
falta mesmo é educação, a começar do lar. Nem meus fi lhos 
nem meus netos jogam lixo na rua. 

Outro assunto que me incomodou foi um artigo que a es-
critora fantasma de Fátima Bezerra escreveu, repetindo vá-
rias vezes que impeachment é golpe. Ela deve sabe que este 
instrumento está previsto na Constituição Federal, mas faz 
de conta que não sabe e tenta enganar o leitor desavisado. 
Vou lembrar ela: O impeachment está previsto na Consti-
tuição de 1988, art. 51. Segunda, Cassiano Arruda disse uma 
grande verdade em seu comentário. Falou-se muito em pré-
-sal e os petrocratas se aproveitam para promover o maior 
roubo da história. Foram bilhões pré-roubados, quase levan-
do a Petrobras à falência. Segunda, a presidente Dilma se reu-
niu com os quarenta ministros para discutir estratégias para 
aumentar a arrecadação aumentando os impostos. Já so-
mos campeão mundial em impostos, agora ela quer assegu-
rar uma medalha olímpica. Agora, quando ela abre a boca só 
fala em golpe, providência para colocar a economia nos tri-
lhos nem, nem, até porque ela terceirizou a presidência, ago-
ra nas mão de Temer, a quem ela teme muito.

Desejo a todos os meus 14 leitores um ano novo com um 
mínimo de corrupção e muita paz de espírito.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

“Veja” fabrica messianismos

“Ele salvou o Ano!” — as quatro palavras acrescidas do eu-
fórico ponto de exclamação servem para um goleiro ou golea-
dor, campeão de natação ou maratonista, protagonista de tele-
novela, fotonovela ou graphic-novel (“Veja”, edição 2458). Mes-
mo sem óculos ele exibe algo do cândido e imbatível Clark 
Kent. Ao descobrir que o dono deste rosto desenhado por ân-
gulos retos, talhado em criptonita e dono de uma índole inque-
brantável atende pelo nome de Sergio Moro então desvenda-
-se que o Salvador da Pátria de 2015 é muito mais do que isso: 
será o Redentor, o Esperado, o sereno e sábio Messias que nos 
livrará das humilhações e acabará com nossas desgraças.

Indiscutível boa-pinta, 43 anos, o juiz paranaense foi sub-
metido a um tratamento, digamos “idealizador”, pelo operador 
de Photoshop da “Veja” (Janos), que da foto original de Lalson 
Santos representando um jovem, despojado e atlético juiz  
nasceu um colosso mitológico, monumental, saído do cinzel 
de Michelangelo. É possível que o leitor/leitora de “Veja” te-
nha adorado a máscara resultante e a máscula confi ança nela 
contida. Mas a intervenção cosmética desagradou a muitos — 
certamente a começar pelo próprio Moro, familiares, compa-
nheiros da Força-Tarefa, alunos, amigos e simpatizantes.

A promessa de resgatar o ânimo do país não pode estar 
inscrita num rosto — glamoroso ou magnético — claramente 
simplifi cado.  As instituições brasileiras exigem mais do que 
feições e fi sionomias carismáticas para serem devidamen-
te reabilitadas. Mesmo que o ilustre retratado esteja imuniza-
do contra a idolatria que  é capaz de suscitar não é impossível 
que segmentos periféricos da Operação Lava-Jato sejam con-
taminados pela onipotência advinda dos triunfos das inves-
tigações e cometam indignidades incompatíveis com a sua 
missão saneadora. E isto não é hipótese.

Convém lembrar que o nefando “Mein Kampf” (Minha 
Luta), escrito por Adolf Hitler em 1925-1926 e liberado para 
tradução e impressão, lido ou relido nos dias que correm tal-
vez pareça desconexo, irracional, tacanho, mas no fi m daque-
la década até meados da seguinte, o demoníaco manual levou 
uma das sociedades mais instruídas e disciplinadas da Europa 
e entregar-se ao mesmo desvario e fanatismo que grassa em 
ambientes mais primitivos. A foto da capa de “Veja” combina-
da às da retrospectiva de 2015 (pp.48-69) não parecem edita-
das por jornalistas, mas por consumados semiólogos e psico-
linguistas a serviço de uma narrativa balizada por símbolos su-
bliminais. Em seguida à fi gura intrépida e mansa de Moro, o 
Anjo do Bem, seguem-se uma Dilma Rousseff  agachada para 
entrar no helicóptero, Eduardo Cunha fazendo enorme care-
ta e a coleção dos ex-poderosos presos pela Lava-Jato conduzi-
dos pelo onipresente “japonês” (o agente federal Newton Ishii).

O culto à personalidade tem um incrível poder de irradia-
ção, as venerações íntimas, pessoais – muito mais do que as vo-
ciferadas, ideológicas — são capazes de criar dinâmicas  incon-
troláveis. As catástrofes do século passado foram produzidas 
pelo mesmo tipo de intoxicação – a devoção irrestrita a fi gu-
ras totêmicas como Mussolini, Hitler e Stalin.  Não careciam do 
Photoshop (ainda não inventado), bastava-lhes a truculência.

*Por Alberto Dines 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Um cano estourado na Travessa Genova, no bairro Felipe 
Camarão está desperdiçando água limpa há pelo menos 24h. 
O registro foi feito pelo leitor José Lenildo Dantas.
Via NOVOWhats

Cratera em Lagoa Nova só deve ser fechada após festas 
de fi m de ano. Com a chuva da noite e madrugada, o buraco e 
os transtornos dos moradores aumentaram. Registro, envia-
do foi feito pelo leitor Karl Leite.
Via NOVOWhats

Lixo na Redinha Nova causa transtorno aos moradores. 
Denúncia foi feita por leitora cadastrada no NOVOWhats. 
Problema já dura pelo menos duas semanas. Rejane Braunig
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Água – Desde a 
campanha eleitoral de 
2014 consta em Natal que 
o maior interessado em 
adquirir a Companhia de 
Águas e Esgotos (Caern), se e 
quando o governo potiguar a 
privatizar, é o grupo JBS.   

Omissão – A câmara 
municipal de Natal 
não prestou nenhuma 
homenagem ao ex-vereador 
Paulo Herôncio de Oliveira por 
ocasião de seu falecimento, 
na semana passada. Durante 
muitos anos ele foi um dos 
melhores valores da casa. 

Atrações – A sessão de 
cumprimentos de fi m de ano 
do Governador, anteontem, 
foi a primeira da história do 
Rio Grande do Norte com 
“show” e lanche preparados 
para grande número de 
populares. 

Direito – Graças a 
articulação iniciada pela 
advogada Karoline Marinho 
e contando com a liderança 
do professor Adilson Gurgel 
de Castro, acaba de ser criado 
em Natal o Instituto Potiguar 
de Direito Tributário (IPDT).

Rombo – Quem 
primeiro qualifi cou como 
“rombo” o uso do Fundo 
Previdenciário (Funfi r) pelo 
poder executivo, para pagar 
servidores, foi, anteontem, 
o líder do governo na 
Assembléia Legislativa, 
deputado Fernando Mineiro 
(PT). 

Homenagem – Isaac 
Faheina Paulo Macedo.

Asfalto – Estão 
interrompidas há semanas 
as obras de recapeamento do 
trecho natalense da avenida 
Airton Senna.

Juntos – O governador 
Robinson Faria voltou 
anteontem a visitar o 
procurador geral de Justiça, 
promotor Rinaldo Reis.

Tempo – O salário 
mínimo de 880 reais a partir 
de janeiro ampliará em muito 
o apoio popular à presidanta 
Dilma Roussef, afastando-a 
mais do “impeachment”.

Espíritas – Como 
acontece há anos, em janeiro 
o Lar Espírita Alvorada Nova 
(Lean) não promoverá Café 
Cultural em janeiro. Nesse 
mês, tradicionalmente ele 
oferece curso de passe 
magnético. 

Respeito – Luiz Gomes.
Faltosos – Desde 

anteontem fofoqueiros 
natalenses nominam 
secretários de Estado que 
teriam evitado ir ao beija-
mão do governador Robinson 
Faria, apontando restrições 
partidárias para a decisão de 
alguns, como Flávio Azevedo 
e Tereza Freire.    

25% – Desmentindo a 
informação veiculada em 
blogs de que a InterTV fechou 
sua estação recém-inaugurada 
em Mossoró, fontes do 
grupo em Natal asseguram 
que um quarto da equipe 
original continua garantindo a 
produção no Oeste.  

Dignidade – Geraldo 
Pontes.

Gelada – Enquanto uma 
cervejaria se fecha no Rio 
Grande do Norte, anuncia-
se a instalação de outra em 
Pernambuco.

Vivo – O deputado 
estadual Vivaldo Costa (Pros) 
teve trabalho para desfazer o 
boato de que teria morrido, 
espalhado via internet.  

Presidente – O 
comerciante Osvaldo 

Trigueiro Filho é o novo 
presidente do Alecrim 
Futebol Clube.

Grito – Líderes dos 
trabalhadores rurais 
potiguares se reunirão de 15 a 
20 de janeiro para programar 
a cobrança das providências 
requeridas há um ano pelo 
“Grito da Terra”.

10% – A despeito de 
todas as providências 
que objetivaram negar a 
hipótese de participação de 
alguém do serviço público 
no combinemos para a 
gestão dos restaurantes 
populares do governo do 
Estado, integrantes do 
ministério público garantem 
que ela houve. E dizem 
que a qualquer momento 
podem divulgar o nome da 
autoridade que receberia 10% 
se o golpe tivesse dado certo.

Juntos – Segundo outros 
políticos de Macaíba, de 
olho na próxima eleição o 
prefeito Fernando Cunha se 
reconciliou com a ex-prefeita 
Marília Dias.

Espadas – Segundo 
funcionários da Assembléia 
Legislativa, a advogada Rita das 
Mercês Reynaldo não gostou 
de ver subir para Brasília 
o processo iniciado pela 
operação “Dama de Espadas”. 
A ascensão blinda alguém do 
andar de cima e lhe difi cultará 
provar sua inocência.

Fortuna – A Mega-Sena 
pagará 280 milhões de reais 
amanhã.

Bar – O sucesso que 
um equipamento da polícia 
científi ca tem alcançado na 
Grande Natal sugeriu a um 
comerciante o nome de um 
bar que começa a se lotar 
em Nova Parnamirim, o 
“Barfômetro”.

Câncer – Segundo 
oncologistas natalenses, 
também se manifestou na 
laringe a doença que a vice-
prefeita Wilma de Faria 
combate em São Paulo. 
Constava que só atacara o 
abdome.

Bancos – É bom não 
se esquecer dos feriados 
bancários da passagem 
do ano e de que a Receita 
Federal volta atenção especial 
ao que estiver em banco no 
“réveillon”.

Não pode – A partir 
de depois de amanhã as 
prefeituras não mais poderão 

fazer distribuição gratuita de 
bens, valores ou benefícios.

Ensino – A Universidade 
Rural do Semi Árido (Ufersa) 
comemorou esta semana 
sua classifi cação como a 
melhor instituição federal de 
ensino superior do Norte e do 
Nordeste pelo ministério da 
Educação.

Julgar – Nomeado 
semana passada pela 
presidanta Dilma Rousseff , 
o advogado Wlademir 
Capistrano é o mais novo 
juiz substituto do Tribunal 
Regional Eleitoral.

Fundeb – O Rio Grande 
do Norte é um dos dez estados 
aos quais a União repassou 
este mês 553,5 milhões de 
reais para complementar 
o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da 
Educação Básica.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Boanerges de 
Azevedo Barbalho, José Lucas 
de Barros, Maria Lopes de 
Araújo e Michelle Sinedino.

Luta – O jornalista 
Marcelo Abdon começou há 
poucos dias a se tratar na Liga 
Norte-rio-grandense Contra o 
Câncer.  

4,37% a menos – O 
que o Fundo de Participação 
(FPM) repassou este ano 
aos municípios potiguares 
é 4,37% menor do que o 
transferido em 2014.

Memória – Domênico 
Dandrea.

Federal – Consta em 
Goianinha que o deputado 
estadual Disson Lisboa (PSD) 
é candidato à Câmara Federal 
em 2018.

Crise – A infl ação fecha 
2015 em 10,72%, maior índice 
desde 2002, quando fi cou em 
12,53%.

Herdeiro – O deputado 
federal Felipe Maia (Dem) e 
sua esposa, Nathalia, serão 
pais em julho próximo.

Impacto – Ao se fi xar 
na locação do prédio da 
avenida Joaquim Manoel em 
que inaugurou há poucos 
dias o Hospital Municipal, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
atropelou a lei de impacto no 
trânsito. O estabelecimento 
não tem estacionamento.

Ausente – A falta mais 
notada no BLT de anteontem 
foi a do jornalista João Maria 
Medeiros.

Bem – Feliz 2016!

Surpreendeu empresários 
de Natal a notícia de que o 
governo do Estado precisou 
dilatar o prazo para que 
a Companhia Energética 
(Cosern) recolhesse o 
Imposto Sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) em janeiro que chega. 

Eles achavam que a 
empresa estava menos 
apertada. 

Pelo que dizem, uma 
análise do grupo Neoenergia, 
controlador das congêneres 
da Bahia, de Pernambuco 
e do Rio Grande do Norte, 
apontou a potiguar Cosern 
como a melhor entre as três 
distribuidoras de energia 
elétrica.

Apesar de ter clientela, 
rede e extensão territorial e 
faturamento menores do que 
as outras, a Cosern apresenta 
os melhores índices de 
custo-benefício e o melhor 
relacionamento com o 
mercado.

Prazo para
Cosern
surpreende

#Olhar Novo
O Nas Redes 

de hoje exibe as 
fotográfi cas feitas 

por nossos leitores. 
O Olhar Novo 
é voltado para 

você que gosta de 
fotografar e quer 
ver suas fotos em 
nosso impresso. 
Para participar é 
só enviar sua foto 

via NOVOWhats 9 
9113-3526 e pronto.
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Dólar $ Comercial:   3,887 Ibovespa: -0,01%  43.759,77

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,25

Banco Central destaca que é o pior resultado da série histórica desde 2002, apesar de ter sido 
ligeiramente melhor que estimativas de analistas de mercado que previam até R$ 24 bi de défi cit 

Setor público em novembro 
tem défi cit primário de R$ 19,5 bi 

FGV prevê desaceleração do 
IGP-M  ‘estabilização’ do câmbio

Apesar de fechar no 
maior nível em cinco anos, o 
Índice Geral de Preços - Mer-
cado (IGP-M), medido pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), deve acentuar a tra-
jetória de desaceleração nos 
primeiros meses de 2016, na 
avaliação do coordenador do 
indicador, Salomão Quadros. 
De acordo com ele, no resul-
tado do mês de dezembro já 
foi possível observar o início 
dessa tendência. 

O IGP-M encerrou o mês 
em 0,49%, que representou 
uma forte desaceleração em 
relação ao 1,52% registrado 
em novembro. No ano, o in-
dicador fechou em 10,54%, 
maior nível desde 2010 
(11,32%). No entanto, o resul-
tado acumulado em 12 me-
ses de novembro havia sido 
de 10,69%.

“O IGP-M vai desacelerar 
em 2016 por causa de certa 
estabilização no câmbio, que 

possibilita um repasse da de-
fl ação internacional das com-
modities para os preços ao 
produtor, que representam o 
maior peso do indicador”, afi r-
mou. “O efeito do estresse do 
câmbio em agosto e setembro 
já não é mais observado nos 
índices e parece que o dólar 
encontrou um ponto de equi-
líbrio entre R$ 3,80 e R$ 3,90.”

O efeito cambial não deve 
fi car limitado aos preços ao 
produtor. Os preços dos ali-
mentos processados, que en-
cerraram 2015 com alta de 
10,80%, também devem co-
meçar a sentir os efeitos da 
estabilização da cotação do 
dólar. O Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC) - que 
fechou o ano em 10,24%, 
o maior nível desde 2002 
(11,87%) - deve ter alívio em 
2016, ao se aproximar do in-
tervalo entre 7,5% e 8,5%, de 
acordo com a expectativa do 
pesquisador. 

O 
setor públi-
co consolidado 
(Governo Cen-
tral, Estados, mu-
nicípios e esta-

tais, com exceção da Petrobras 
e Eletrobras) apresentou dé-
fi cit primário de R$ 19,567 bi-
lhões em novembro, conforme 
informou ontem (29), o Banco 
Central (BC). Este é o pior re-
sultado para o mês da série his-
tórica, iniciada em 2002.

Em outubro, o resulta-
do havia sido negativo em R$ 
11,530 bilhões e, em setem-
bro, houve défi cit de R$ 7,318 
bilhões. Em novembro do ano 
passado, foi registrado défi cit 
de R$ 8,084 bilhões. 

O resultado primário con-
solidado de novembro deste 
ano foi ligeiramente melhor 
que as estimativas dos analis-
tas do mercado fi nanceiro ou-
vidos pelo AE Projeções, que 
iam de um défi cit primário de 
R$ 20  bilhões a R$ 24 bilhões, 

com mediana negativa de R$ 
21,5 bilhões. 

O esforço fi scal do mês 
passado foi composto por um 
défi cit de R$ 21,671 bilhões 
do Governo Central (Tesou-
ro, Banco Central e INSS). Os 
governos regionais (Estados e 
municípios) infl uenciaram o 
resultado positivamente com 
R$ 2,352 bilhões no mês. En-
quanto os Estados registra-
ram um superávit de R$ 1,919 
bilhão, os municípios tiveram 
superávit de R$ 433 milhões. 
Já as empresas estatais regis-
traram défi cit primário de R$ 
249 milhões

ACUMULADO
As contas do setor público 

acumularam um défi cit pri-
mário de R$ 39,520 bilhões de 
janeiro a novembro de 2015, 
informou o BC - também o 
pior resultado para o período 
da série histórica. 

A quantia representa 0,73% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). No mesmo período do 
ano passado, havia um défi cit 
primário no valor de R$ 19,642 

bilhões ou 0,38% do PIB. 
O resultado fi scal no acu-

mulado deste ano foi obtido 
com um défi cit de R$ 55,712 
bilhões do Governo Central 
(1,03% do PIB). Os governos 
regionais (Estados e municí-
pios) apresentaram um saldo 

positivo de R$ 19,495 bilhões 
(0,36% do PIB). Enquanto os 
Estados registraram superávit 
de R$ 17,193 bilhões (0,32% 
do PIB), os municípios alcan-
çaram um resultado positivo 
de R$ 2,302 bilhões (0,04% do 
PIB). 

Bernardo Caram 
Lorenna Rodrigues
Da Agência Estado

// Contas do setor público acumularam défi cit primário de R$ 39,5 bi

MARCOS SANTOS / USP

Chegou ao Brasil 
a Universidade em Rede do BRICS.

As instituições de ensino superior públicas e particulares do Brasil, com avaliação da Capes superior a 6 em 
seus programas de pós-graduação, já podem aderir ao projeto inovador que prevê o intercâmbio de bolsas 
de mestrado e doutorado nas melhores universidades dos países que compõem o BRICS - Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul - em áreas estratégicas, como: economia, energia, tecnologia e segurança da informação, 
mudanças climáticas e aquecimento global, recursos hídricos e poluição, e estudos sobre o BRICS.
 
As instituições têm até o dia 29 de janeiro para se inscrever. O edital está disponível em capes.gov.br. 
Estudantes interessados: fiquem atentos ao processo de seleção, que terá início no segundo semestre de 2016.
 
Uma Pátria Educadora se faz com mais acesso à educação.
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Diretor do Cerne, Jean-Paul Prates diz que venda da Gaspetro à Mitsui Gás 
e Energia deve impulsionar potencial de investimento da companhia potiguar

Venda da Gaspetro é positiva para 
a Potigas, avalia diretor do Cerne

O chefe do 
Departamento 
Econômico do 

Banco Central (BC), Tulio 
Maciel, disse ontem que 
o resultado fi scal do setor 
público em novembro 
- com défi cit primário 
de R$ 19,567 bilhões - 
decorre de uma “redução 
acentuada” das receitas 
no período, explicado, em 
grande parte, pelo nível 
da atividade econômica.

“Estamos encerando 
o ano com uma retração 
signifi cativa do PIB, 
isso se refl ete sobre a 
arrecadação”, avaliou. 

Segundo ele, 
enquanto as despesas 
caíram 3,4% no ano, em 
termos reais, as receitas 
retraíram ainda mais, 
com queda de 6,8% no 
período. Maciel explica 
que ainda há no ano um 
impacto de perdas com 
as desonerações, além 
de um valor menor de 
receitas com dividendos 
e receitas extraordinárias.

Sobre o défi cit 
nominal de R$ 43,057 
bilhões do setor público 
em novembro, o técnico 
afi rmou que o resultado 
é o mais elevado para 
meses de novembro da 
série histórica, com início 
em 2002. Túlio Maciel 
também destacou o 
aumento de receitas dos 
Estados e municípios 
derivado do reajuste de 
energia elétrica e dos 
combustíveis neste ano 
como um dos fatores 
que levaram os governos 
regionais a registrar 
superávit em novembro 
(de R$ 2,352 bilhões) 
e ao longo do ano (R$ 
19,495 bilhões de janeiro 
a novembro). 

Além disso, ele 
lembrou que os entes 
estão fazendo um esforço 
fi scal neste ano que não 
era visto no ano passado. 
“As despesas dos entes 
regionais vinham em 
ritmo mais acelerado nos 
anos anteriores”, afi rmou. 

Em relação às 
despesas com juros 
dos governos regionais, 
que aumentou de R$ 
47,7 bilhões de janeiro a 
novembro do ano para R$ 
88,312 bilhões no mesmo 
período deste ano, Maciel 
afi rmou que o principal 
impacto foi o aumento da 
infl ação neste ano, que 
pesa bastante na conta, já 
que o indexador da dívida 
ainda é o IGP-DI

O Congresso Nacional 
aprovou a mudança 
do índice que corrige 
as dívidas dos entes 
nacionais para o IPCA 
+ 6% ou a taxa Selic, o 
que for menor, mas a 
modifi cação ainda não 
foi regulamentada. Todos 
os passivos da União 
com bancos públicos e 
fundos - as chamadas 
pedaladas fi scais - serão 
contabilizadas nas 
estatísticas fi scais no mês 
de dezembro de 2015. 
conforme determinou o 
TCU. 

De acordo com 
Maciel, o BC está fazendo 
um levantamento e todos 
os passivos entrarão 
como despesa primária 
do mês de dezembro 
de 2015, impactando o 
setor público consolidado 
no último mês do ano. 
“Iremos incorporar 
nas nossas estatísticas 
os passivos em atraso 
levantados ao longo de 
2015, o que irá se refl etir 
nas contas de dezembro”.

//  Avaliação 

Redução da 
atividade 
econômica 
agrava défi cit 
público

// Segundo Jean-Paul Prates, Companhia Potiguar passa a ter acionista que está apostando no mercado e pode impulsionar investimentos

// Potigas, uma das 19 companhias estaduais que a Gaspetro, da Petrobras, tem participação acionária

A 
venda de 49% 
das ações da 
Petrobras Gás 
(Gaspetro) para 
a Mitsui Gás e 

Energia do Brasil deve impac-
tar positivamente na Compa-
nhia potiguar de Gás (Poti-
gás), que dependendo de sua 
atuação, poderá ampliar sua 
capacidade de investimento. 
Essa é a análise do presidente 
do Centro de Estratégias em 
Recursos Naturais e Energias 
(Cerne), especialista em ener-
gia, Jean-Paul Prates. 

Segundo observa, agora e 
Potigás ganha um sócio que 
tem interesse maior no mer-
cado de distribuição de gás. 
“A vantagem é que ganha um 
acionista que está apostando 
nesse mercado de gás e isso 
pode implicar numa revita-
lização da capacidade de in-
vestimento da Potigás. Porém, 
isso também depende do 
grau de prioridade que a Poti-
gás vai apresentar e isso quer 
dizer que ela precisa apresen-
tar atrativos para despertar 
maior interesse do novo sócio 
em investir”, explica.

A ideia, diz, é mostrar que 
o estado tem uma boa escala 
de vendas e que esta pode ser 
ampliada. “A Mitsui comprou 
a empresa para vender gás. 
O desfi o é convencer e mos-
trar que aqui tem mais escala, 
mais vendas, mais logística...”, 
diz. A Petrobras concluiu on-
tem a venda de 49% da subsi-
diária Gaspetro à japonesa 
Mitsui e recebeu R$ 1,93 bi-
lhão em pagamento pelo ne-

gócio, segundo comunicado 
ofi cial. A negociação já havia 
sido aprovada pelo Conselho 
de Administração da empre-
sa em outubro passado. “No 
geral foi uma boa negociação 
para os dois lados. A partici-
pação da Petrobras nas distri-
buidoras é mais ônus do que 
bônus para ela”, avalia Jean 
Paul. 

A Mitsui Gás e Energia do 
Brasil Ltda é uma subsidiária 
integral da japonesa Mitsui & 
Co e já tem participação so-
cietária em oito companhias 

estaduais de distribuição de 
gás natural no Brasil. Segun-
do a Petrobras, a operação, re-
alizada através de processo 
competitivo, faz parte do Pro-
grama de Desinvestimentos 
previsto no Plano de Negó-
cios e Gestão 2015-2019.

Jean-Paul alerta que a ne-
gociação traz expectativas 
quanto à possíveis mudan-
ças no preço do gás e à defi -
nições desse mercado. “Pro-
vavelmente implica no valor 
do gás, respeitando uma polí-
tica nacional. Não se pode di-

zer que vai aumentar ou bai-
xar, mas que vai desencade-
ar uma demanda por defi nir a 
política setorial de gás no país 
que não está muito clara. Se 
o foco será o gás veicular, in-
dustrial, termoelétrico. Vai ge-
rar essa demanda para o go-
verno e para o congresso”, diz. 
O especialista acredita que, a 
partir daí e, baseando-se na lei 
da oferta e da procura, devem 
surgir defi nições quanto a va-
lores diferenciados.

No Nordeste há deman-
da na oferta do gás porque a 

região não possui reserva de 
produção do produto, conta 
Paul Prates.  Ele explica que, 
para abastecer o mercado 
nordestino, é preciso impor-
tar gás de outros países como 
Trinidad e Tobago e Nigéria 
pelos terminais marítimos de 
Pecém, em Recife/PE e Ara-
tu, na Bahia. Nesses portos há 
planta de requalifi cação de 
gás, ou seja, transforma o gás 
liquido que chega dos outros 
países, em gasoso, gerando 
uma demanda de custos para 
as distribuidoras.

Potigás informa que ainda não 
há reunião marcada com a Mitsui

O corpo de sócios da Po-
tigás ganhou novo membro 
que assume parte das ações 
da Petrobrás na autarquia. 
Em resposta ao NOVO, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, a Potigás disse que 
qualquer deliberação sobre 
mudança de diretores, indi-
cados pela Petrobras, cabe a 
Gaspetro junto aos seus só-
cios e que ainda não há reu-
nião marcada entre os direto-
res da Companhia e a Mitsui.

Informou ainda que a 
Companhia Potiguar de Gás 
(Potigás) é uma “empresa de 
economia mista cujos sócios 
são o Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte e a Gas-
petro. A empresa Mitsui ad-
quiriu 49% da Gaspetro, não 
tendo participação direta na 
composição societária da 
Potigás”.

Mudanças no forneci-
mento de gás aos clientes não 
estão previstas. Os clientes da 
Potigás permanecem com o 
fornecimento nos mesmos 
termos, estabelecidos por ins-
trumentos legais de contrata-
ção. Segundo informou, o fa-
turamento atual mensal da 
Potigás é de cerca de R$ 13 
milhões com o atendimen-
to de 15.558 clientes nos seg-
mentos industrial, residen-
cial, comercial, GNV, GNC e 
Cogeração.

A divisão de lucros é esta-
belecida segundo a legislação 
societária e o Estatuto Social 
da Companhia, após o en-
cerramento das demonstra-
ções fi nanceiras. A partir da 
subtração de custos de ma-
nutenção, investimento, fo-
lha de pessoal, impostos e de-

mais despesas, os sócios deli-
beram, em Assembleia, sobre 
a divisão dos lucros.

Também não se pre-
vê ameaças ao Programa de 
Incentivo às indústrias por 
meio de subsídio no forne-
cimento do gás, o RN Gás +. 
O governador Robinson Fa-
ria sancionou, no último dia 
22, a Lei Complementar n° 
558/2015 que regulamenta o 
RN Gás+, programa que ga-
rante o incentivo às indús-
trias pelo subsídio do gás na-
tural. Os valores serão estabe-
lecidos pelo Governo do Es-
tado com recursos próprios 
e oriundos do pagamento de 
licenças ambientais das em-
presas que atuam no seg-
mento petrolífero, por isso 

não depende da distribuido-
ra ou de seus sócios.

Dentre as alterações, está 
a apresentação à Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec), 
pela Potigás, de um relatório 
mensal informando o quan-
titativo e respectivos valores 
monetários do gás natural 
consumido pelas empresas 
benefi ciárias.

A nova legislação ainda 
adéqua os percentuais de gás 
subsidiados para cada indús-
tria, de acordo com a natu-
reza da atividade, importân-
cia do gás na cadeia produti-
va, índices de geração de em-
prego e contribuição para o 
desenvolvimento econômico 
do Rio Grande do Norte.

Cláudio Oliveira
Novo Jornal

NEGÓCIO 
FECHADO 
Para a venda de 49% da 
subsidiária Gaspetro 
à japonesa Mitsui 
por R$ 1,93 bilhão,  a 
Petrobras disse que 
foram cumpridas 
“todas condições 
precedentes” previstas 
em contrato para a 
transação e adicionou 
que a operação permitiu 
que conseguisse 
atingir a meta de 
US$ 700 milhões em 
desinvestimentos 
estabelecida para 2015. 
No fi nal dos anos 
90, quando as 
distribuidoras de gás 
foram regulamentadas, 
a confi guração das 
mesmas no Nordeste e 
posteriormente no Norte 
era uma composição 
mista com a participação 
dos governos estaduais, 
da Petrobras e de uma 
empresa privada. A 
Gaspetro pertencia 
inicialmente ao grupo 
Enron, que era uma 
companhia de energia 
americana que faliu em 
2001, alvo de denúncias 
de fraudes contábeis e 
fi scais.
Com isso, a Petrobras 
assumiu as ações 
da Gaspetro e vem 
fazendo, desde 
então, papel de sócio 
duplo, como é o caso 
na Potigás. Agora a 
Petrobras vende a 
parte que assumia e 
que inicialmente era 
de capital privado à 
japonesa Mitsui que já 
atua em companhias 
de outros estados como 
Ceará e Pernambuco. 

NÚMEROS

R$ 13 mi
é o faturamento 
mensal aproximado da 
Companhia

15.558
é a quantidade de 
clientes que a empresa 
possui 

R$ 1,9 bi
foi o valor da venda da 
Gaspetro para a Mistui 
Gás e Energia 

FRANKIE MARCONE / NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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O idoso que deferiu um soco na última segunda-feira contra o clínico Luiz Gonzaga Menguita 
da Costa, na cidade de Goianinha, será acusado de lesão corporal, ameaça e desacato

Agressor de médico vai 
responder a crimes em liberdade 

Rafael Barbosa
Norton Rafael
Do NOVO

O 
idoso que agre-
diu um médico 
em Goianinha 
na segunda-fei-
ra passada foi li-

berado pela polícia após pa-
gamento de fi ança de um sa-
lário mínimo. Ele responderá 
em liberdade aos crimes pelos 
quais será acusado – lesão cor-
poral, ameaça e desacato –, até 
que saia a sentença judicial.

A informação é do dele-
gado Wellington Guedes, que 
conduz as investigações do 
caso. De acordo com ele, o in-
quérito deve ser fi nalizado em 
10 dias, momento em que o 
processo vai para a Justiça.

Ainda segundo Guedes, 
que é titular da DP de Goiani-
nha, o agressor, identifi cado 
como Francisco Rodrigues de 
Souza Irmão, de 65 anos de ida-
de, deve responder por lesão 
corporal, ameaça e desacato.

Ele teria socado o rosto do 
médico Luiz Gonzaga Men-

guita da Costa, de 57 anos, 
nas dependências do Hospi-
tal Municipal de Goianinha na 
segunda-feira.

De acordo com a polícia, 
a agressão aconteceu após o 
médico pedir para que o se-
nhor de 65 anos esperasse 
a sua vez de ser atendido. O 
agressor, por sua vez, havia se 
queixado de fortes dores no 
peito, que já perduravam des-
de a noite passada, e solicitava 
urgência no atendimento.

O médico, ainda segun-
do a polícia, disse que se o pa-
ciente estava com dor desde o 
domingo devia ter ido ao hos-
pital na noite passada, e que 
ele esperasse para ser atendi-
do na sua vez. Foi aí que o ido-
so deu um soco na boca do 
médico, de acordo com as in-
formações coletadas pelos po-
liciais da DP de Goianinha.

Alegando dores no peito, o 
idoso foi socorrido pelo Servi-
ço de Atendimento Médico de 
Urgência (SAMU) de Goiani-
nha e conduzido ao Hospital 
Regional Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, onde recebeu 

atendimento. O médico agre-
dido prestou depoimento na 
Delegacia Civil de Goianinha 
e, posteriormente, foi liberado.

Esse é o segundo caso re-
gistrado de agressão contra 
profi ssionais de medicina em 
menos de um mês no estado. 
No último dia 4, o administra-
dor Guilherme Faria agrediu 

o também médico plantonis-
ta Antônio Andrade no posto 
de saúde de Tibau do Sul, no 
litoral sul do Rio Grande do 
Norte.

O caso teve grande reper-
cussão na internet depois que 
um vídeo da agressão come-
çou a ser compartilhado no Fa-
cebook e chegou até os veícu-

los de comunicação do estado.
Por decisão judicial, Gui-

lherme está impedido de dei-
xar a sua cidade por um perío-
do maior do que sete dias sem 
que a justiça seja notifi cada.

Procurado pelo NOVO, o 
Conselho Regional de Medici-
na do Estado (CRM-RN) não 
se posicionou sobre o caso re-

cente. O CRM está em período 
de recesso e só voltará às ativi-
dades normais a partir da se-
gunda semana de janeiro.

O Conselho, todavia, já ha-
via solicitado maior segurança 
para os profi ssionais de saúde 
que atendem na rede públi-
ca estadual logo após o inci-
dente envolvendo Guilherme 
Mendes e o médico Antônio 
Andrade.

O inquérito que apura o 
caso da agressão feita pelo ad-
ministrador de empresas ao 
médico Antônio Andrade ain-
da aguarda os laudos do Insti-
tuto Técnico-Científi co (Itep) 
para a conclusão, além de tam-
bém ainda restar uma oitiva, a 
do médico que acompanhava 
Guilherme no dia da agressão.

Entretanto, de acordo com 
o delegado André Gurgel, que 
responde pela DP de Tibau do 
Sul, ele deve ser indiciado pe-
los crimes de lesão corporal, 
dano ao patrimônio público, 
desacato e constrangimento 
ilegal. A agressão aconteceu 
no início do mês de dezem-
bro, no dia 4.

//Médico Luiz Gonzaga Menguita da Costa foi agredido dentro do Hospital Municipal de Goianinha 

REPRODUÇÃO / NOVO
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Apesar dos exames realizados em laboratórios de referência terem sido positivo para a 
doença erradicada em 1942 no país, autoridades acham cedo para fechar o diagnóstico

Morte por febre amarela em 
Natal intriga gestores da saúde  

Ricardo Lagreca se reúne com 
Dom Jaime para discutir ações 

Ministério 
da Saúde
emite nota

O Secretário de Estado 
da Saúde Pública, Ricardo 
Lagreca, visitou ontem (29), 
o arcebispo metropolitano 
Dom Jaime Vieira para pe-
dir o apoio da Igreja Católica 
a uma grande campanha de 
conscientização dos fi éis no 
que diz respeito ao combate 
ao Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, chi-
kungunya, zika e febre ama-
rela. Lagreca foi acompanha-
do de representantes do Con-
selho Estadual de Saúde.

Na reunião, o secretário 
expôs a gravidade da situa-
ção com o aumento do nú-
mero de casos de microcefa-
lia causados pelo vírus Zika, 
e a sua preocupação com o 

A
s secretarias de 
Saúde do estado 
e município de 
Natal trabalham 
com três linhas 

de investigação para o possí-
vel caso de febre amarela re-
gistrado na capital. Até o mo-
mento, nenhuma das pastas 
dá como fechado o prognós-
tico da doença erradicada no 
Brasil em 1942, mesmo com a 
sinalização positiva das amos-
tras avaliadas pelos laborató-
rios considerados de referên-
cia nacional, o Instituto Evan-
dro Chagas (IEC), em Belém, 
e o Instituto Adolfo Lutz (IAL), 
em São Paulo. 

A primeira medida é saber 
se a paciente recebeu vacina 
contra a febre amarela, já que 
o resultado da amostra pode 
ter sido positivado em virtude 
de uma vacinação. “A vacina 
provoca um contato com o ví-
rus, já que é feita a partir do ví-
rus inativado”, explica a subco-
ordenadora de Vigilância Am-
biental da Secretaria de Es-
tado e Saúde Pública do RN, 
Cintia Higashi.  

Segundo ela, o cartão de 
vacinação da paciente não foi 
encontrado e a família não 
soube informar se a mulher 
foi ou não vacinada. Um ma-
peamento nas 167 salas de va-
cinação da rede segue sendo 
feito para identifi car ou não o 
registro em 2015. Apesar de 
que, mesmo que ela tenha to-
mado a vacina há 30 anos, o 
exame continuaria dando po-
sitivo, uma vez que quando 
se toma vacina o vírus leva 
um tempo para estimular o 
sistema imunológico a pro-
duzir anticorpos e garantir a 
proteção.

Outra possibilidade tam-
bém é de resultado falso po-
sitivo com uma reação cruza-
da. “Pode ser outro tipo de ví-
rus, mas o anticorpo detectou 
como sendo o da febre amare-
la”, conta ela.

Também segue na linha 
de investigação uma coleta 
de animais para pesquisa vi-
ral. “Queremos saber se há re-
gistro de vírus nesses vetores, 
assim como serão coletadas 
amostras de primatas, prin-
cipalmente os sagüis, já que 
um dos sinais de circulação 
viral é a morte de primatas”, 
exemplifi ca. 

Segundo as pastas de Saú-
de do estado e de Natal, a cau-
tela em confi rmar ou negar o 
resultado é motivada pela ine-

O Ministério da Saúde 
emitiu nota sobre a 
suspeita de óbito por febre 
amarela em Natal. Confi ra:

“Sobre o caso em 
investigação, a paciente 
teve o início de sintomas 
(não compatíveis com 
febre amarela) no dia 28 
de junho deste ano. Ela 
evoluiu para o óbito em 
6 de julho. Vale ressaltar 
que a paciente não tinha 
histórico de viagem à área 
endêmica da doença. Os 
resultados dos exames 
laboratoriais realizados 
pelo o Instituto Evandro 
Chagas (IEC), em Belém 
do Pará, e confi rmados 
pelo Instituto Adolfo 
Lutz (IAL), em São Paulo, 
sugerem infecção pelo 
vírus da Febre Amarela. 
O Ministério da Saúde foi 
informado dos resultados 
no dia 22 de dezembro. 
No entanto, ainda é 
necessário complementar 
a investigação.

É importante destacar 
que não houve, até o 
momento, outros casos 
suspeitos em humanos 
ou em primatas não 
humanos (PNH) 
confi rmadas no estado 
do RN, bem como não 
existem evidências de 
transmissão do vírus em 
humanos no município 
de Natal (RN) desde 1930. 

Para esclarecer o caso, 
estão em curso outras 
medidas: investigação 
epidemiológica do caso; 
estudo ecoepidemiológico 
(coleta de insetos e do 
material biológico dos 
primatas para pesquisa 
do vírus); e a realização 
de exames laboratoriais 
adicionais nas amostras já 
coletadas.

“A febre amarela é 
uma doença infecciosa 
febril aguda transmitida 
por mosquitos. No 
continente americano, 
são observados os ciclos 
de transmissão urbano 
e silvestre. O urbano 
tem o homem como 
principal hospedeiro, 
sendo o principal vetor 
o mosquito Aedes 
aegypti. No ciclo de 
transmissão silvestre 
o macaco é o principal 
hospedeiro do vírus e 
os vetores são espécies 
silvestres de mosquitos, 
principalmente dos 
gêneros Haemagogus 
e Sabethes. Os últimos 
casos de transmissão 
urbana no Brasil 
ocorreram em 1942, no 
Acre. Desde então, todos 
os casos registrados 
foram decorrentes 
do ciclo silvestre de 
transmissão.

“O Ministério da Saúde 
oferta gratuitamente a 
vacina contra a febre 
amarela no Sistema Único 
de Saúde. A vacina é 
recomendada nas ações 
de rotina do Calendário 
Nacional do Programa 
Nacional de Imunizações 
às pessoas que moram em 
área com recomendação 
da vacina e a viajantes que 
se deslocam para essas 
áreas”.

// Luiz Roberto Fonseca, secretário de Saúde de Natal: tentando encontrar subsídios para confi rmar ou não a febre amarela

// Dom Jaime Vieira, arcebispo metropolitano: participação de um Dia D de combate ao mosquito

Kyberli Gois
Do NOVO

xistência de um vínculo epide-
miológico na vítima, uma au-
xiliar de enfermagem, de 53 
anos, residente da capital. 

“Os registros de febre ama-
rela, em sua maioria, estão as-
sociados a pessoas que estive-
ram em áreas consideradas de 
transmissão e que precisam 
ser vacinadas, como o caso 
dos estados de Goiás, Mato 
Grosso e Amazônia, ou seja, 
áreas silvestres”, explica a sub-
coordenadora Cintia Higashi. 

Ainda de acordo com os 
familiares, a mulher que veio 
a óbito em julho não se ausen-
tou do estado. Outro questio-
namento das pastas é quan-
to aos sintomas apresentados 
pela paciente. 

“A história clínica da pa-
ciente não é compatível com 

a doença. Ela apresentou des-
conforto abdominal, náuse-
as, mas não teve febre ou pele 
amarelada, sintomas padrão 
da febre amarela”, ressalta a 
diretora do Departamento de 
Vigilância em Saúde da Secre-
taria Municipal de Saúde, Ju-
liana Araújo.

Segundo o secretário de 
Saúde de Natal, Luiz Roberto 
Fonseca, outra singularidade 
é que normalmente primeiro 
se tem a história clinica forte, 
você suspeita da doença, pede 
o exame que a comprova. Nes-
sa paciente os sintomas que 
ela expressou não eram com-
patíveis com a febre amarela. 

“O que nos faz fazer um ca-
minho inverso. Tivemos um 
exame que deu positivo e esta-
mos tentando encontrar sub-

Pode ser 
outro tipo de 

vírus, mas 
o anticorpo 

detectou 
como sendo 

o da febre 
amarela”

Cintia Higashi
Subcoordenadora de 

Vigilância Ambiental da 
Sesap

sídios para confi rmar ou não a 
febre amarela”, reforça.

O pedido de uma contra-
prova dos exames está sendo 
estudada pela Secretaria de 
Saúde de Natal objetivando 
uma maior clareza no resul-
tado. Ainda não há previsão 
para o resultado.

GERENCIAMENTO
Seguindo a mesma deter-

minação imposta ao estado 
pelo Ministério da Saúde, a Se-
cretaria de Saúde de Natal ins-
talou ontem (29) uma sala de 
gerenciamento para ações de 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti.

Reunindo algumas das 
principais secretarias do mu-
nicípio, o objetivo do espaço é 
unir esforços nas ações para er-
radicar o vetor da dengue, zika, 
chikungunya e febre amarela. 

“Vamos discutir todas as 
problemáticas e pontos críti-
cos para o combate ao vetor 
Aedes junto com outras se-
cretarias, já que sabemos que 
a saúde sozinha não pode via-
bilizar todas as ações”, diz a di-
retora da SMS, Juliana Araújo.

O Gabinete de Gerencia-
mento de Crise contará com a 
participação de representan-
tes da Secretaria Municipal 
de Saúde, da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME), da 
Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur), de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) e da Companhia 
de Serviços Urbanos de Na-
tal (Urbana), além de repre-
sentantes da sociedade civil 
organizada.

surgimento de uma nova epi-
demia de dengue principal-
mente com as chuvas que já 
começam a cair no Estado.

Foi sugerido ainda que a 
Arquidiocese oriente aos pá-
rocos que nas suas homilias 
falem da importância de se 

prevenir contra o Aedes ae-
gypti, tendo em vista a credibi-
lidade da Igreja Católica dian-
te da sociedade. O próprio ar-

cebispo se colocou à disposi-
ção para participar de um Dia 
D de combate ao vetor jun-
tamente com o secretário de 
Saúde, a ser ainda agendado 
para o início de janeiro.

Ricardo Lagreca conside-
rou a reunião bastante positi-
va. Segundo ele, é fundamen-
tal a participação da Igreja 
Católica por se tratar de uma 
instituição de credibilidade 
junto à população. O secre-
tário ressaltou também a dis-
posição do próprio dom Jai-
me em participar de um Dia 
D de combate ao Aedes ae-
gypti. “Gostei da proposta do 
arcebispo. Isso demonstra a 
preocupação da Igreja com a 
situação”, disse Lagreca.      

CONTINUA 
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Projeto de lei que tramita na Assembleia Legislativa 
é criticado por empresários do setor de transporte  

Passageiros com 
defi ciência podem 
obter gratuidade

Associação comemora 
iniciativa com ressalvas

Kyberli Gois
Do NOVO

PROJETO

O Projeto de 
Lei assegura 
a gratuidade 
no sistema de 
transporte coletivo 
intermunicipal às 
pessoas portadoras 
de defi ciência que 
tenham renda mensal 
per capita inferior a 
1/4 do salário mínimo, 
sendo consideradas 
pessoas nesta 
condição aquelas 
que tiverem 
impedimento de 
longo prazo de 
natureza física, 
mental, intelectual ou 
sensorial.
Para usufruir o 
direito, o passageiro 
deve fazer um 
cadastramento 
prévio junto ao 
órgão gerenciador 
do Sistema de 
Transportes vinculado 
ao Executivo 
Estadual, que 
deverá emitir, para 
cada cadastrado, 
um Cartão de 
Passe Livre voltado 
para transportes 
intermunicipais. 
Tal cartão também 
poderá ser renovado 
a cada dois anos. 
As empresas 
de transporte 
intermunicipal 
de passageiros 
reservarão dois 
assentos especiais 
em cada veículo 
destinados a serviço 
convencional, para 
ocupação pelas 
pessoas benefi ciadas 
pela Lei. Tais 
assentos devem estar 
identifi cados com o 
símbolo internacional 
de acesso às 
pessoas com 
defi ciência. Apenas 
duas pessoas com 
defi ciência, por 
viagem, poderão 
embarcar fazendo 
uso da gratuidade.
Também fi ca 
assegurado ao 
acompanhante 
do benefi ciário da 
gratuidade, desde 
que seja comprovado, 
por laudo médico, a 
imprescindibilidade 
da sua presença 
a locomoção 
da pessoa com 
defi ciência, sendo 
vedada a viagem 
de acompanhante 
sem a presença 
do benefi ciário do 
programa.
Para garantir o 
embarque, a pessoa 
com defi ciência 
deverá se dirigir ao 
guichê da empresa 
de transportes e 
apresentar o seu 
Cartão de Passe 
Livre ao responsável 
pela emissão 
de bilhetes ou 
passagens, com 
pelo menos 1 hora 
de antecedência do 
embarque.

Segundo o presidente da 
Associação de Defi cientes Fí-
sicos do Rio Grande do Nor-
te, José Odon Abdon, o pro-
jeto não é novo. A ideia vem 
sendo trabalhada desde 2007, 
sendo encampada por depu-
tados, mas nunca chegou a ser 
sancionada pelo Executivo. 
“O projeto fi cou adormecido. 
Tentamos na legislatura ante-
rior e nessa também até que 
conseguimos”, rememora ele.

O representante da Ade-
fern ressalta que o projeto vai 
benefi ciar aqueles que preci-
sam se deslocar do interior do 
estado para a capital seja para 
estudar, se qualifi car, fazer al-
gum tipo de tratamento médi-
co ou até trabalhar. Ele lembra 
ainda que o critério da renda 

O 
Projeto de Lei  
que trata da gra-
tuidade nos ôni-
bus intermuni-
cipais para por-

tadores de defi ciência, envia-
do pelo Executivo no início do 
mês à Assembleia Legislativa, 
desagradou empresários do 
setor transporte no Rio Gran-
de do Norte.

A iniciativa é vista como 
inexequível, de acordo com a 
Federação das Empresas de 
Transporte de Passageiros do 
Nordeste (Fetronor), que re-
presenta empresas de ônibus 
dos estados de Alagoas, Para-
íba, Pernambuco e Rio Gran-
de do Norte. “Está incomple-
to porque ele inclui acompa-
nhante e não específi ca como 
será o controle disso e quais 
serão os critérios”, diz o presi-
dente da entidade, Eudo La-
ranjeiras Costa.

Outra reclamação dos em-
presários é com relação ao 
custeio desta gratuidade. A 
proposição enviada para a 
apreciação dos deputados es-
taduais não traz informações 
sobre a manutenção fi nancei-
ra. “O projeto não fala da fon-
te de custeio, ou seja, quem vai 
pagar por isso”, assevera.

O Departamento de Estra-
das e Rodagens do RN (DER), 
por meio do diretor geral, Jor-
ge Ernesto Pinto Fraxe, afi r-
mou que ainda não sabe 
como o projeto será banca-
do fi nanceiramente. “Tem que 

ser um projeto autossusten-
tável e, a princípio, o governo 
vai bancar das suas fontes”. De 
quais fontes o governo vai re-
tirar o investimento, o diretor 
não soube responder. “Eles 
ainda vão analisar”, afi rma.

Segundo Fraxe, a fi scaliza-
ção da nova lei, quando em vi-
gor, será por amostragem nas 

paradas e através de geren-
ciamento eletrônico. “Todos 
os carros contam com siste-
ma de GPS (georreferencia-
mento)”, diz. Segundo ele, os 
motoristas também terão pa-
pel fundamental, já que o car-
tão que comprova a condição 
do passageiro será apresenta-
do a eles. 

Para ter acesso à gratuida-
de, os futuros benefi ciários te-
rão que fazer um cadastra-
mento junto ao órgão geren-
ciador do sistema vinculado ao 
Poder Executivo estadual, ou 
seja, o DER. Segundo o diretor 
Jorge Fraxe, essa parte do pro-
jeto também segue indefi nida. 

“Estamos tentando fazer 
com que a Sethas [Secreta-
ria de Estado do Trabalho, da 
Habitação e da Assistência So-
cial] providencie os cartões, 
mas ainda não há nada cer-
to”, ressaltou. O cartão segui-
rá os mesmo moldes do Passe 
Livre utilizado no sistema de 
transporte público da capital. 
O projeto ainda será aprecia-
do pelos deputados estadu-
ais após o período de recesso, 
previsto para fevereiro. 

per capita ainda será uma bar-
reira para muitos. “Estamos 
buscando aprimorar as situa-
ções para nossos companhei-
ros e isso inclui o valor inferior 
a 1/4 do salário mínimo que 
ainda é alto”, conta. 

Para Abdon, a iniciativa re-
presenta um avanço na luta 
pelo direito dos defi cientes. 
“Somos a cidade com maior 
concentração de pessoas com 
defi ciência. De acordo com o 
Censo 2010, somamos 27,86% 
da população. E este proje-
to paga um pouco da dívida 
que o poder público tem com 
a gente, que é altíssima por si-
nal”, reforça José Odon Abdon, 
cadeirante há 40 anos, quan-
do levou dois tiros durante 
uma tentativa de assalto. 

// Futuros benefi ciários terão que fazer um cadastramento

// Eudo Laranjeiras Costa, 
presidente da Fetronor

// Jorge Ernesto Pinto Fraxe, 
diretor geral do DER
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O projeto fi cou 
adormecido. 
Tentamos na 

legislatura 
anterior e 

nessa 
também 
até que 

conseguimos”

José Odon Abdon
Presidente da Associação de 

Defi cientes Físicos

Atualmente, a circulação 
do Zika é confi rmada por meio 
de teste PCR, com a tecnologia 
de biologia molecular. A partir 
da confi rmação em uma deter-
minada localidade, os outros 
diagnósticos são feitos clinica-
mente, por avaliação médica 
dos sintomas.

O Ministério da Saúde ca-
pacitou mais 11 laboratórios 
públicos para realizar o diag-
nóstico de Zika. Contando com 
as cinco unidades referência 
no Brasil para este tipo de exa-
me, já são 16 centros com o co-
nhecimento para fazer o tes-
te. Nos dois próximos meses, 
a tecnologia será transferida 
para mais 11 laboratórios, so-
mando 27 unidades prepara-
das para analisar 400 amostras 
por mês de casos suspeitos de 
Zika em todo o país.

O Ministério da Saúde en-
viou, este mês, larvicida aos 
estados do Nordeste e Sudes-
te, o sufi ciente para tratar um 
volume de água equivalente a 
3.560 piscinas olímpicas. São 
mais 17,9 toneladas do pro-
duto utilizado para eliminar 
as larvas do mosquito Aedes 
aegypti. O quantitativo é su-
fi ciente para proteger 8,9 bi-
lhões de litros de água e cor-
responde à demanda apre-
sentada pelas próprias Se-
cretarias Estaduais de Saúde, 
levando em consideração a si-
tuação epidemiológica local e 
o histórico de consumo.

Em 2015, no total foram 
enviadas 114,4 toneladas de 
larvicida para todo o país, 
quantidade sufi ciente para o 
tratamento de 57,2 bilhões de 
litros de água.  

RN registra 154 casos 
suspeitos de microcefalia, 
quarto lugar no ranking

Laboratórios públicos 
realizam diagnóstico de Zika 

O Ministério da Saúde di-
vulgou ontem (29) o último 
boletim epidemiológico do 
ano sobre microcefalia. Os 
dados foram copilados até 
o dia 26 de dezembro. Até o 
momento, foram notifi cados 
2.975 casos suspeitos da do-
ença em recém-nascidos de 
656 municípios de 20 unida-
des da federação. Também es-
tão sendo investigados 40 óbi-
tos suspeitos de microcefalia 
relacionados ao vírus Zika.

Das 20 unidades da fe-
deração com casos suspei-
tos, nove permaneceram com 
número de casos suspeitos 
iguais ao Boletim anterior di-
vulgado na semana passada 
(22/12). Três estados (TO, MG 
e MT) apresentaram diminui-
ção de casos e oito apresenta-
ram aumento de casos.

O maior número de ca-
sos foi registrado em Pernam-
buco (1.153), o que represen-
ta 38,76% dos casos de todo 
o país. O estado foi o primei-
ro a identifi car aumento de 
microcefalia no país. Em se-
guida, estão os estados da Pa-
raíba (476), Bahia (271), Rio 
Grande do Norte (154), Sergi-
pe (146), Ceará (134), Alagoas 
(129), Maranhão (94) e Piauí 
(51).

Em novembro, o Ministé-
rio da Saúde declarou Emer-
gência em Saúde Pública de 
Importância Nacional para 
dar maior agilidade às investi-
gações, que estão sendo reali-
zadas de forma integrada com 
as secretarias estaduais e mu-
nicipais de saúde. 

Trata-se de um mecanis-
mo previsto para casos de 
emergências em saúde pú-
blica que demandem o em-
prego urgente de medidas de 
prevenção, controle e conten-
ção de riscos, danos e agravos 
à saúde pública. Também está 
em funcionamento, desde o 
dia 10 de novembro, o Centro 
de Operações de Emergência 

em Saúde (COES), um meca-
nismo de gestão de crise que 
reúne as diversas áreas para 
responder a esse evento.

Para a execução das ações 
do Plano Nacional de Enfren-
tamento à Microcefalia, foi 
instalada a Sala Nacional de 
Coordenação e Controle para 
o Enfrentamento à microcefa-
lia. O objetivo é intensifi car as 
ações de mobilização e com-
bate ao mosquito Aedes ae-
gypti. Também serão instala-
das salas estaduais, que con-
tarão com a presença de re-
presentantes do Ministério da 
Saúde, Secretarias de Saúde, 
Educação, Segurança Pública, 
Assistência Social, Defesa Ci-
vil e Forças Armadas.

Atualmente, estão implan-
tadas salas em 18 unidades da 
federação: Acre, Amazonas, 
Goiás, Mato Grosso, Paraíba, 
Pernambuco, Paraná, Santa 
Catarina, Tocantins, Rio Gran-
de do Sul, Distrito Federal, 
Alagoas, Bahia, Espírito Santo, 
Mato Grosso do Sul, Rio de Ja-
neiro, Sergipe e Ceará. Outros 
quatro estados estão em fase 
de implantação da sala: Pará, 
Rio Grande do Norte, Minas 
Gerais e São Paulo. Os demais 
serão orientados pelo Ministé-
rio da Saúde para a implanta-
ção das salas.

O Ministério da Saúde re-
comenda que as gestantes 
adotem medidas que possam 
reduzir a presença de mos-
quitos transmissores de doen-
ça, com a eliminação de cria-
douros, além de se protege-
rem da exposição de mosqui-
tos, mantendo portas e janelas 
fechadas ou teladas, usar cal-
ça e camisa de manga compri-
da e utilizar repelentes permi-
tidos para gestantes.

Também faz parte destas 
orientações o acompanha-
mento e as consultas de pré-
-natal, com a realização de to-
dos os exames recomendados 
pelo médico. 

CONTINUAÇÃO 
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ESPORTES

Com jovem destaque, elenco do ABC já conta 
com quatro goleiros para a temporada 2016

// Corrupção

Defesa 
reforçada

Posição 
reforçada 
no plantel

Suspenso pela Fifa, Blatter afi rma 
que só quer defender sua honra

// Técnico Narciso conta hoje com 17 jogadores à disposição no elenco que iniciou esta semana os treinamentos visando a disputa do Campeonato Potiguar

// Suíço pegou gancho de oito anos pelo Comitê de Ética da entidade

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

S uspenso do futebol por 
oito anos pelo Comitê 
de Ética da Fifa, o suíço 

Joseph Blatter afi rmou que se 
sente abandonado pela enti-
dade e que vai se concentrar 
apenas em limpar sua honra.

 “Eu agora já não luto pela 
Fifa”, disse Blatter em uma en-
trevista concedida à revista 
alemã Bunte. “Eles me aban-
donaram Estou lutando ago-
ra só por mim e minha honra”, 
disse o dirigente de 79 anos. 

Na semana passada, o Co-
mitê de Ética baniu Blatter e 
o presidente da Uefa, Michel 

Platini, por “abuso de poder”. 
Ambos foram suspensos de 
qualquer atividade relaciona-
da ao futebol por oito em ra-
zão de um pagamento suspei-
to do suíço ao francês no va-
lor de US$ 2 milhões. O paga-
mento foi feito em 2011 e se 
refere, segundo Platini e Blat-
ter, a salários relativos ao tra-
balho do francês como con-
sultor da Fifa entre os anos de 
1998 e 2002. 

As suspeitas são de que 
Platini teria recebido o valor 
para não concorrer com Blat-
ter nas eleições presidenciais 

de 2011, o que o ex-jogador 
nega. Os investigadores, po-
rém, alertam que o caso ainda 
implicaria numa falsifi cação 
do balanço fi nanceiro da Fifa, 
que jamais incluiu o valor em 
seus informes.

Os dois vão recorrer à Cor-
te Arbitral do Esporte, com 
sede na Suíça, contra a puni-
ção. “Essas falsas acusações 
me deram energia. Depois 
do Natal vou começar a rea-
gir”, declarou Blatter na prévia 
da entrevista, que será publi-
cada pela revista alemã nesta 
quarta-feira.

O ex-jogador francês e pre-
sidente afastada da Uefa tam-
bém foi banido e não poderá 
concorrer à eleição da entida-
de no mês de fevereiro, quan-
do será defi nido o sucessor de 
Blatter. Atualmente, estão con-
fi rmados como candidatos à 
presidência da Fifa Ali Al Hus-
sein, Salman Bin Ebrahim Al 
Khalifa, Jérôme Champagne, 
Tokyo Sexwale e Gianni Infan-
tino, este último secretário-ge-
ral da Uefa, que abriria mão 
de concorrer ao cargo se Pla-
tini fosse liberado a participar 
do pleito.

R
ecém-contrata-
do pelo ABC, o 
goleiro Rafael 
Copetti, de 24 
anos, realizou 

apenas três partidas ofi ciais 
desde que se tornou jogador 
profi ssional, em 2011. Forma-
do nas categorias de base do 
Internacional de Porto Alegre, 
o defensor até tem um currí-
culo de respeito, com passa-
gens por Vasco e Benfi ca de 
Portugal, todavia o arquei-
ro não deixou saudades por 
onde passou. Pelo contrário.

Rafael chegou a atuar três 
temporadas em Portugal, mas 
nunca entrou em campo ofi -
cialmente na terrinha. Em 
2011, ele deixou o Internacio-
nal após problemas na sua re-
novação contratual e desem-
barcou no União de Leiria, 
equipe de pouca representa-
ção no cenário português.

A carreira do jovem golei-
ro brasileiro parecia deslan-
char quando surgiu a propos-
ta de compra do seu passe 
pelo Benfi ca, ao fi m da tempo-
rada 2012/2013. A negocia-
ção, porém, só foi possível por 
infl uência do então empresá-
rio do jogador, Tadeu Oliveira, 

um dos principais intervento-
res do mercado europeu.

Mesmo sem nenhuma atu-
ação como profi ssional, o atle-
ta chegou ao time de Lisboa 
com pompa e status de futu-
ro dono da camisa 1, mas logo 
caiu em desgraça e acabou 
sendo ‘rebaixado’ para o Benfi -
ca B, onde também foi preteri-
do e não entrou em campo.

Após os seguidos insuces-
sos em Portugal, Rafael retor-
nou ao Brasil em 2014, contra-
tado pelo Vasco. O jogador che-
gou ao cruz-maltino em junho 
daquele ano e deixou o clube ao 
fi m da temporada novamente 
sem entrar em campo, sendo 

emprestado ao Bragantino.
Foi ai que surgiu a úni-

ca oportunidade que Copet-
ti teve de atuar profi ssional-
mente. No time de Bragança 
Paulista, o goleiro entrou em 
campo em três partidas, todas 
pela Série B do Campeonato 
Brasileiro deste ano, e sofreu 
cinco gols: dois do Sampaio 
Corrêa e três do Macaé, equi-
pe que acabou rebaixada para 
a Terceira Divisão. 

A única partida em que 
Rafael não sofreu gols foi dian-
te do Ceará. O duelo acabou 2 
a 0 para o time alvinegro.

A boa notícia para o tor-
cedor abecedista é que Ra-

fael Copetti é conhecido por 
ser um bom pegador de pê-
naltis. No alto dos seus 1,93m, 
o goleiro fez fama nas cate-
gorias de base do Interna-
cional em função do seu óti-
mo desempenho na hora das 
penalidades.

Na Taça Belo Horizonte 
de 2009, por exemplo, Copet-
ti saiu do banco de reservas 
para decidir a disputa por pê-
naltis nas quartas e semifi nais 
da competição, contra São 
Paulo e Flamengo, respectiva-
mente. O goleiro pegou duas 
cobranças em cada disputa e 
ajudou o Internacional a ser 
campeão da competição.

Além da contratação 
de Rafael Copetti, 
a diretoria do ABC 
confi rmou a chegada de 
mais dois goleiros para 
disputar a vaga de titular 
na meta alvinegra, são 
eles: Vaná, ex-Coritiba, 
e Jota, ex-Porto de 
Caruaru-PE. Os arqueiros 
se juntam a Willian, 
remanescente da atual 
temporada, no plantel do 
técnico Narciso.

O provável substituto 
de Saulo, que retornou ao 
Sport após empréstimo 
de um ano, deve ser 
Vaná, anunciado 
ofi cialmente na última 
segunda. O goleiro de 
24 anos foi formado 
nas categorias de base 
do Coritiba e, dentre os 
novos reforços do ABC, 
é aquele que mais tem 
experiência. 

Em 2015, Vaná atuou 
em 17 partidas, a maioria 
pelo Campeonato 
Paranaense, mas não 
conseguiu ter sequência 
ao longo da temporada. O 
goleiro acabou perdendo 
espaço após falhar nos 
dois gols do Operário na 
primeira partida da fi nal 
do estadual.

Apesar disso, o 
arqueiro deixou uma boa 
impressão, chegando 
a passar seis jogos sem 
tomar gols. Para o técnico 
Narciso, Vaná chega ao 
ABC com a confi ança 
do elenco. “O Vaná é 
considerado o novo 
Vanderlei (goleiro do 
Santos formado pelo 
Coritiba) no Paraná. 
Ele é um goleiro que 
tem muita qualidade. 
Esperamos que ele possa 
repetir as boas atuações 
no ABC”, afi rmou.

As demais opções que 
o técnico Narciso tem 
para a meta abecedista 
ainda precisam ser 
melhor trabalhadas. O 
goleiro Jota, por exemplo, 
tem apenas 21 anos e 
ainda não conseguiu 
deslanchar na carreira.

Formado nas 
categorias de base do 
Grêmio, o jogador venceu 
com o time gaúcho o 
Campeonato Brasileiro 
Sub-20 do ano passado, 
mas não conseguiu 
se fi rmar no time 
profi ssional, tendo a forte 
concorrência de Marcelo 
Grohe na meta tricolor.

DIVULGAÇÃO
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O Orlando City vai dis-
putar no próximo ano 
a sua segunda tem-

porada na Major League Soc-
cer (MLS), a divisão principal 
do futebol dos Estados Uni-
dos. Mas já olha para a frente, 
bem adiante. O plano é ganhar 
e conquistar um número cada 
vez maior de simpatizantes em 
países de todos os continentes. 
Para o Brasil, o objetivo tam-
bém é ambicioso: tornar-se o 
segundo time da grande maio-
ria do fãs do futebol no País.

A evolução contínua do 
clube fundado em 2010 em 
uma das principais e mais co-
nhecidas cidades da Flóri-
da é parte importante do pla-
no de negócios desenvolvido 
por seu proprietário, o brasi-
leiro Flávio Augusto da Silva. 
E está intrinsecamente ligada 
à expansão da MLS, a liga que 
mais cresce no planeta.

Para isso, um jogador bra-
sileiro exerce papel funda-
mental: Kaká. “Nosso objetivo 
é ter uma marca global de fu-
tebol. Ele representou um in-
vestimento que está conec-

tado com esse objetivo”, disse 
Flávio a’O Estado de S.Paulo. 
“O Orlando City passou a ser 
conhecido no mundo por 
causa também do Kaká”.

Mas o craque brasileiro é 
apenas um dos pilares da ex-
pansão pretendida. A própria 
escolha da cidade em que o 
time está instalado foi feita 
considerando-se o mercado e 
as possibilidades de negócios. 
E o “martelo” foi batido após 
uma pesquisa sinalizar que 
Orlando era mais indicada do 

que Atlanta, que também es-
tava na concorrência.

O potencial da Flórida ga-
nhou de goleada da cidade 
na Geórgia. “Orlando rece-
be quase 60 milhões de turis-
tas por ano. O Brasil inteiro re-
cebe 5 milhões e na Copa (de 
2014) recebeu 6”, comparou 
Flávio, que comprou a fran-
quia em 2013. “A gente identi-
fi cou na cidade esse potencial 
extra que nos daria uma força 
a mais para promover o nosso 
clube no mundo inteiro”.

Há vários passos planeja-
dos. Um deles é tornar o Or-
lando City forte na China e, 
por extensão, na Ásia. Para 
isso, está sendo acertada uma 
excursão do time pelo país. 
“A gente deve fazer amistosos 
lá em fevereiro. Kaká tem um 
apelo muito forte na China, é 
muito admirado”.

Na Europa, o meia eleito o 
melhor do mundo em 2007 já 
esta ajudando o clube a deco-
lar. O Orlando é o time da MLS 
que tem mais partidas exi-
bidas pelas no continente. A 
Liga vende os direitos da com-
petição para mais de 100 paí-
ses, mas são as emissoras de 
cada país que decidem quais 
partidas exibirão.

No Brasil, a acolhida tam-
bém tem sido boa, disse o pro-
prietário do Orlando City. “Os 
jogos do Orlando têm 55% a 
mais de audiência do que os 
dos outros clubes. O curioso 
é que o fator principal não é 
o Kaká e sim a nossa torcida, 
que é muito animada. Todos 
os jogos estão lotados e isso 
motiva, aumenta o interesse”.

Com primeiro amistoso marcado para 9 de janeiro, 
América terá início de temporada intenso em 2016

// Orlando City

Calendário corrido

Com planos ambiciosos, time de 
Kaká nos EUA quer ganhar o mundo

// Alvirrubro tem dois amistosos fora de casa agendados antes da estreia no Campeonato Potiguar, o que vai acontecer no dia 24 de janeiro

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Caern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS

PL Nº 0146/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

vencedora
CONSENSO - SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA.

A Comissão

: Prestação dos serviços de implantação e manutenção (preventiva, corretiva e evolutiva)
do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento - GSAN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento da Proposta de Preços, declarou da licitação a empresa

Prazo recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 29 de Dezembro de 2015

Caern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0172/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

.
A v i s o

AZEVEDO
& COELHO LTDA e BMB CONSTRUÇÕES LTDA, AJF
INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA,
COENCO - CONSTRUÇÕES, EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO LTDA, CONARTE
PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA

A Comissão

: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, para
ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água de Natal, para diluição do teor de
nitrato, em setores dos bairros de Cidade Satélite e Lagoa Nova

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e por as empresas:

e . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 29 de Dezembro de 2015

O 
início de tem-
porada para o 
América pro-
mete ser bastan-
te puxado. Ten-

do pela frente a disputa do 
Campeonato Potiguar e da 
Copa do Nordeste, além da re-
alização de amistosos, o Dra-
gão potiguar entrará em cam-
po oito vezes já no primeiro 
mês de temporada.

A maratona de jogos ame-
ricana começa no próximo dia 
9 de janeiro, quando o alvirru-
bro encara o Treze, em Cam-
pina Grande, em partida amis-
tosa. Sete dias depois, o time 
de Aluísio Guerreiro volta a 
campo para medir forças com 
o Campinense, em novo amis-
toso que será disputado mais 
uma vez na segunda maior ci-
dade paraibana.

Depois dos dois amisto-
sos de pré-temporada, o Amé-
rica volta a atuar no dia 24 de 
janeiro, na estreia do Campe-
onato Potiguar, contra o Ale-
crim, na Arena das Dunas. A 
partir daí a sequência de jogos 
se tornará ainda mais intensa. 
Com intervalos de apenas três 
dias, o alvirrubro fará quatro 

partidas, todas pelo estadual, 
incluindo o clássico contra o 
ABC, no dia 31 de janeiro, na 
Arena das Dunas.

A boa notícia é que, embo-
ra a carga de jogos seja alta, o 
América não será obrigado a 
fazer longas viagens. Exceto os 
duelos amistosos contra Tre-
ze e Campinense e as partidas 

diante do Palmeira de Goiani-
nha e do Globo, pelo Campe-
onato Potiguar, todos os de-
mais jogos serão disputados 
em Natal. Ainda assim, as sa-
ídas da capitão potiguar não 
comprometerão fi sicamente 
os jogadores rubros, uma vez 
que as distâncias percorridas 
serão curtas.

Em seguida ao período, 
o alvirrubro ainda terá que 
conciliar a disputa do estadu-
al com a Copa do Nordeste. 
Novamente o calendário pro-
mete ser apertado. Com jogos 
marcados para todos os meios 
e fi ns de semana de fevereiro e 
março, o Dragão não deve ter 
descanso até o encerramen-
to da primeira fase do Nordes-
tão e do fechamento da fase 
de grupos do Campeonato 
Potiguar.

A dura sequência de jo-
gos vai colocar a prova tanto 
a preparação alvirrubra para 
o início da temporada quan-
to o trabalho do técnico Alu-
ísio Guerreiro. Caso o Amé-
rica não consiga ter um bom 
aproveitamento na arrancada 
do ano, o posto do treinador 
pode acabar comprometido.

Além disso, um início pou-
co convincente do Dragão 
pode comprometer os inte-
resses da equipe no primeiro 
semestre do ano. Isso porque 
tanto o formato de disputa do 
campeonato estadual quanto 
da Copa do Nordeste, de tiro 
curto, exigem um bom apro-
veitamento das equipes.

// Brasileiro fez marca do time ser conhecida fora dos Estados Unidos

CONFIRA OS JOGOS DO AMÉRICA NOS 
PRIMEIRO MÊS DE TEMPORADA:

09/01 - Treze/PB x América 
(amistoso - Campina Grande/PB)

16/01 - Campinense/PB x América 
(amistoso - Campina Grande/PB)

24/01 - Alecrim x América 
(Campeonato Potiguar - Arena das Dunas)

27/01 - América x Assu 
(Campeonato Potiguar - Arena das Dunas)

31/01 - América x ABC 
(Campeonato Potiguar - Arena das Dunas)

04/02 - Palmeira x América 
(Campeonato Potiguar - Nazarenão)

07/02 - América x Potiguar 
(Campeonato Potiguar - Arena das Dunas)

10/02 - Globo x América 
(Campeonato Potiguar - Estádio Barrettão)

GEORGE SKENE
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

// O deputado Ricardo Motta (PROS) foi um dos políticos que prestigiou o “beija-mão” 
do governador Robinson Faria. O prefeito de Assu, Ivan Jr (PROS), também compareceu

Biquíni Salinas para o Verão 2016

Ana Regina e Tinesa Emerenciano nos 15 anos de Ana Júlia

O Jornal da 95, comandado pelos jornalistas Eugênio Bezerra, Juliana 
Celi e Th aisa Galvão, fez ontem uma retrospectiva do ano de 2015 
super descontraída com a participação das jornalistas Simone Silva, 
Marília Rocha e Juliska Azevedo

Deputado Fernando Mineiro em conversa com os jornalistas Ilana 
Albuquerque e Ricardo Rosado no almoço do governador Robinson 
Faria com a imprensa, nesta segunda-feira, no hotel Holiday Inn

Sobre o aumento 
do salário 

mínimo, que 
Dilma fi xará em 

R$ 880 a partir de 
1º de janeiro:

...da revista Carta 
Maior: 

““Novo salário 
mínimo de R$ 880 

reais vai remunerar 
40 milhões 

de brasileiros 
aposentados e da 

ativa que recebem o 
piso do mercado de 

trabalho”.

...do sociólogo 
João Andrade: 

“Os otimistas 
chamam o novo 
salário mínimo, 

que em janeiro vai 
a R$ 880, de Bolsa 

Anti Impeachment. 
Os chatos, de 

Arrasa Previdência”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Sondado 
O deputado Hermano 
Morais tem recebido 
convites para deixar o 
PMDB. O parlamentar, que 
tenta disputar novamente 
a Prefeitura de Natal pelo 
partido, já foi sondado 
para se fi liar em outras 
legendas.
Segundo comenta-se nos 
bastidores, o parlamentar 
estaria insatisfeito com 
a cúpula peemedebista, 
que não pretende lançar 
candidato próprio em 
2016, e sim indicar o vice 
no projeto de reeleição de 
Carlos Eduardo.
Questionado pela coluna, 
Hermano afi rmou que 
a informação de que ele 
deixará o PMDB “não 
procede”. No entanto, 
ele confi rmou que tem 
recebido “alguns convites”. 
Mas não disse quais...

>>>> Comparando
Mais de 42 mil pessoas 
fi zeram concurso para o 
TJPI disputando 180 vagas. 
O maior salário lá no Piauí 
é de R$ 6.518,71.
No RN, a faixa salarial para 
as funções específi cas 
varia de 16 a até 20 mil 
reais. E ainda houve greve 
de dois meses em 2015...

>>>> Revéillon 
O ex-ministro José 
Dirceu “vai passar o 
ano novo atrás das 
grades”. A informação 
é do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), que 
determinou ontem 
que o pedido de 
habeas corpus de 
Dirceu seja analisado 
pelo MPF para depois 
ser julgado pela 5ª 
Turma do tribunal. 
Como o recesso do 
Judiciário só termina 
em fevereiro, o réu 
terá que esperar a 
virada do ano e o verão 
pela decisão. “Com o 
retorno, remetam-se 
os autos para análise 
da Egrégia Turma”, 
decidiu o presidente 
do STJ, ministro 
Francisco Falcão.

>>>> Opção 
de Verão
A temporada de shows 
do verão potiguar vai 
começar. No próximo 
sábado, dia 02 de 
janeiro, o Cirquinho, 
em Pirangi, será palco 
de uma superfesta 
com o cantor Nando 
Reis. Além do “ruivão”, 
a noite intitulada 
“Pirangi Rocks” terá 
também Filipe Toca, 
Alphorria e André 
Rangell. Os ingressos 
estão à venda na loja 
Ibyte do Midway Mall 
e na sede da Viva 
Entretenimento, no 
Shopping Cidade 
Jardim.

>>>> Papo 
com o MP
Na visita que fez ao 
Procurador-Geral de 
Justiça Rinaldo Reis, na 
manhã desta segunda-
feira (28), o governador 
Robinson Faria  manteve 
o clima descontraído e o 
bate-papo aconteceu de 
maneira informal e sobre 
assuntos variados.
Robinson fez uma 
avaliação sobre as ações 
realizadas em seu primeiro 
ano de gestão e falou sobre 
os planos e desafi os para 
2016.
O governador fez a visita 
acompanhado do vice-
Governador Fábio Dantas, 
do secretário de Estado 
de Justiça e Cidadania, 
Francisco Wilkie 
Rebouças, e da secretária 
de Comunicação, Juliska 
Azevedo.
Participaram também da 
reunião o Procurador-
Geral Adjunto, Jovino 
Pereira Sobrinho e o 
Chefe de Gabinete da 
PGJ, promotor Alexandre 
Frazão.

>>>> Funcionalismo feliz
Falando nisso, o governador Robinson Faria foi às redes 
sociais ontem para dar a notícia sobre o pagamento do 
salário dos servidores, que será feito hoje.
No Instagram, Robinson comentou sobre o assunto 
e disse que estava emocionado em poder fazer este 
anúncio. “É a vitória da esperança, do trabalho e do 
otimismo. Chegamos ao fi nal do ano como um dos 
poucos estados do Brasil a honrar o pagamento dentro do 
mês. Mantendo a tradição, de manhã receberão primeiro 
os inativos e pensionistas e à tarde os ativos. E vamos 
motivados, para 2016, buscar novas vitórias!”, escreveu.

>>>> Herói
A presidenta Dilma Rousseff  sancionou lei aprovada pelo 
Senado que inclui o político gaúcho Leonel Brizola no 
Livro dos Heróis da Pátria, que homenageia brasileiros 
que se destacaram na defesa e construção da história 
nacional. A lei foi publicada ontem (29) no Diário Ofi cial.
O livro, com páginas de aço, fi ca exposto no Panteão da 
Pátria, na Praça dos Três Poderes, em Brasília.
Fundador do PDT, Brizola foi o único político brasileiro 
a governar dois estados diferentes: o Rio Grande do Sul 
e o Rio de Janeiro. Também foi prefeito de Porto Alegre, 
deputado estadual e deputado federal.

>>>> Dica
Uma das principais bandas de forró do país, Cavaleiros do 
Forró será uma das atrações que irá animar o Réveillon 
Pepper´s On Th e Beach. A festa, nesta quinta-feira (31), 
será no Praiamar Natal e terá também na programação 
a dupla Sirano e Sirino, o cantor André Luvi e o DJ Pedro 
Freires. A festa terá Open Bar e Open Food Super Premium. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Estado: “A previsão de retração do PIB para 
2016 passou de 2,80% para 2,81%, apontou o Relatório de 

Mercado Focus, do Banco Central do Brasil”;

...do Ministério da Saúde: “O vírus Zika, assim como 
vários outros vírus, pode causar a síndrome de Guillain-

Barré. #CombateAedes”;

...da Reuters Brasil: “Para Cunha, Dilma terá 
governabilidade frágil mesmo que consiga evitar o 

impeachment”. 

MÁRLIO FORTE      

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

BOBFLASHMÁRLIO FORTE      
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Tudo na sua vida 
é um refl exo de 

alguma escolha que 
você fez. Se você 
quer resultados 

diferentes, faça uma 
escolha diferente.” 
(Desconhecido)

Leonardo (Leca) Galvão 
Pereira, arquiteto Ricardo 
Lemos (Careca), Kivia 
Cunha, Camila Cascudo 
Barreto Mauricio e a 
publicitária Gabriela 
Queiros Alves.

- Hoje é o Dia de São 
Sabino.

PA
RA
BÉNS

Summer
O Manary vem sendo 
o local preferido dos 
antenados da cidade 

que apreciam uma boa 
gastronomia, birinaites e 
a briza do mar de Ponta 

de Negra, em especial nos 
fi ns de tarde o pedaço é 
Ai que tudo! No sábado 
passado o pedaço era 

uma verdadeira festa em 
celebração a chegada do 
verão, temporada hot dos 
que visitam e moram na 
cidade. Por lá, os sarados, 

as mimosas, as bunitas 
com U, os guapos, em 

pares e solteiros. 
Uma festa! 

Viajantes
Muita gente trocando 

Natal por outras cidades, 
neste réveillon. Os 

mais queridos Herbene 
e Sanderson Lopes 

afi velaram as malas e 
foram saudar a chegada 
do Ano Novo no Jurerê 
Internacional, pedaço 

famoso pelos antenados.
Dani Fonseca preferindo 

Punta Del Este 
acompanhada dos fi lhos 

Fernanda/Robertinho 
Alexandre, o esperto Davi, 

Rubinho e o love 
Th acy Flor.

No Rio de Janeiro Bebeto 
Torres e Claudina Rocha 

festejarão a entrada de 
2016, na queima de fogos 

de Copacabana.  

Chegando
Preferindo as terras 

potiguares, em rápidos 
dias de vacation,  com pit 
stop na Pipa, na festa de 

réveillon, os amigos Miro 
Pereira, Hugo Lorran, José 
Eustáquio, Eliazar Pupo. 

Amigos queridos 
de Sampa.

De Miami o amigo/irmão 
Anisinho Barreto para 

celebrar 2016 em família 
e, lógico, uma circulada 

para brindar com 
os amigos. 

Desde a semana passada 
que o mais querido 

Rodolfo Almeida 
aterrissou na cidade, 

ancorado no Manary. 
Durante a temporada, 

resenhas com os amigos 
daqui e passeios por 

São Miguel do Gostoso 
e réveillon, estará na 

Pipa. Rodolfo aproveita 
a temporada para 

apresentar as coisas boas 
de Natal, que ele adora! 
ao amigo maranhense 
Julianderson Bandeira.  

Foco pessoal
Na seção Foco Pessoal do blog JotaOliveira.com.br 
republicamos a entrevista com o advogado da “Advocacia 
Rocha”, Eduardo Serrano da Rocha, publicada em 07/05/1994.

Palhaçada
Como se a vida dos brasileiros não estivesse difícil, governantes 
de 11 estados querem cobrar dos planos de saúde pelo uso 
da rede pública de saúde. Os poderosos também tentaram 
atualizar a tabela do SUS, sem sucesso. 

Perigo
De acordo com a ONG Repórteres Sem Fronteiras, 110 
jornalistas morreram em todo o mundo em 2015. A maioria 
foi vitimada em trabalho em países supostamente pacífi cos. 
O México foi apontado como o país da América Latina mais 
perigoso para a profi ssão.

Bling ring
Aos que estão esperando os últimos minutos de 2015 para tirar 
a sorte grande, a Mega-Sena da Virada (que não cumula) vai 
sortear apenas R$280 milhões para um sortudo na passagem 
de 2015 para 2016. Façam suas apostas!

Pente fi no
Em tempos de festejos de fi m de ano, o governo resolveu 
intensifi car a Lei Seca no estado, equipando as frotas com 
veículos 4x4 para fi scalizar as praias mais movimentadas do 
Rio Grande do Norte. De dez!

Piada
Vibes missão impossível, em janeiro o Palácio do Planalto 

pretende fazer uma ação de marketing barra pesada para limpar 
a imagem da presidenta Dilma perante o país. Será que cola? 

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Alemã Anna 

Ewers é eleita modelo do ano. > Em 2105, receita com vendas 
de Natal recua 14,7%.> Novos Airbus têm tecnologia que 

alivia jet lag.> Interestelar foi o fi lme mais pirateado de 2015. > 
Cinema celebra 120 anos em Paris.

J.B

V.F

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

// Celebrando a vida e a amizade nos mares de Búzios com 
Vicente e Maristela Freire, Gislene Cunha e Marisa Almeida

// Em momento romântico celebrando a vida e o amor 
Marisa Duarte e Tita Diógenes

// Em ocasião com por do sol, lua cheia na enseada de 
Búzios com aos anfi triões Tita/Marisa, Jarbas Bezerra, 
Soledade Fernandes e Rayana França

// A aniversariante Camila Cascudo recebendo mimos e 
vivas do maridão Múcio Mauricio

// Vivas de parabéns para Gabi Alves em nova idade hoje, 
tendo brindado em sessão lulus, sábado passado

Carpe 
Diem

Top 10
Segundo a Artsy, uma 
plataforma digital que é 
responsável por mapear 
produções artísticas no 
mundo, São Paulo faz parte 
da lista com as cidades 
mais infl uente em artes 
around the world. Nova 
Iorque encabeça o topo da 
lista. Ai que tudo!

Reforma
O novo Ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
pretende enviar uma 
nova proposta ao 
Congresso no que se 
refere à idade mínima para 
aposentadoria no primeiro 
semestre de 2016. Nelson 
ainda afi rma que não 
quer mandar apenas uma 
simples proposta, mas que 
ela seja aprovada.
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CULTURA

Produtor relança três primeiros  discos mais comerciais do cantor para resgatar riqueza 
que um dia a obra do artista já ostentou; projeto incluí também disco gravado em inglês 

As raridades de Fábio Jr. 
 FRANKIE MARCONE / NOVO

// Fábio Jr. se apresentou em Natal, em setembro, na Arena das Dunas 

A 
obra de Fábio 
Jr. deve ser 
reavaliada. 
A certeza 
do produtor 

Marcelo Fróes foi um dos 
fatores que o moveram para 
que lançasse uma caixa com 
os três primeiros discos mais 
comerciais do cantor. São eles 
os álbuns, todos com o nome 
do artista, de 1979, 1981 e 
1982, a primeira fase pop 
depois de Fábio se livrar do 
codinome Mark Davis (com 
o qual lançou um álbum em 
inglês, em 1975) e de deixar 
na gravadora Philips um de 
seus discos de orientação 
mais 70, bem representado 
por Carona e Bicho de Sete 
Cabeças. Um Fábio bem 
distante do fã que o conhece 
das ‘metades da laranja’ e 
inimaginável aos que só o 
acompanham pelas revistas 
de fofoca.

Naqueles fi ns de anos 
1970, Fábio começaria a 
trilhar uma rara carreira de 
impacto duplo: seu nome 
fazia as pessoas ligarem TVs 
e comprarem discos com 
a mesma intensidade. “Me 
diga outro artista brasileiro 

que conseguiu o mesmo?”, 
questiona Fróes. Muitas 
vezes, as duas frentes se 
alimentavam. Ao vê-lo 
cantando Pai no seriado 
Ciranda Cirandinha, de 
1978, Janete Clair pediu que 
a canção fosse a abertura de 
sua trama, Pai Herói. Mesmo 
36 anos depois, a música não 
sai de seu repertório.

Há argumentos 
para resgatar Fábio Jr. 
da invisibilidade moral 
embrenhada sobretudo em 
seu próprio meio artístico – 
um antistatus curioso que 
colide com sua imensidão 
renovável de fãs. Apenas nos 
discos relançados por Fróes, 
fi ca latente o compositor de 
pensamento pop, mas não 
padronizado, que busca uma 
saída harmônica menos óbvia 
desde que ela não se torne 
um ruído na história que se 
quer contar – o equilíbrio 
que difere os homens que 
conversam com as multidões 
daqueles que passam a vida 
falando aos amigos.

Do disco de 1979, 20 e 
Poucos Anos é uma que faz 
isso, mais precisamente na 
palavra “planos” de “nem 
por você, nem por ninguém, 
eu me desfaço dos meus 
planos”. É seu pulo do gato, 

tirando as facilidades de lugar 
com tensão para reforçar o 
relaxamento de logo depois. 
E isso justamente sobre a 
palavra “planos”. Do mesmo 
disco, Papo de Família, feita 
com Heraldo Correa, tem 
uma estrutura harmônica e 
um movimento de quadris 
que a levaria facilmente para 
um bom disco de Antonio 
Carlos e Jocafi  (só o teclado 
Yamaha tocado pelo futuro 
maestro de Roberto Carlos, 

Eduardo Lages, poderia ser 
abduzido para alguma outra 
dimensão).

Seu primeiro sucesso, 
Pai, se resume a cinco 
minutos daquelas verdades 
que sublimam os maiores 
riscos. Fábio fez esta canção 
em 1978 para o pai, Antonio 
Galvão, um motorista de táxi 
que seria assassinado em 
1982, enquanto trabalhava 
nas ruas de São Paulo. Sua 
súplica faz entender que as 

coisas não iam bem com o 
homem que chamava de seu 
“herói e bandido”. A voz treme 
sobre o piano de Lincoln 
Olivetti, ganhando volume 
e dramaticidade conforme 
Fábio se encoraja até o ponto 
de deixar a alma exposta. 
Ele sente a falta de tempo, 
de presença, o queria como 
um amigo. Diz que não faz 
questão de ser tudo, mas 
que não vai sufocar a palavra 
amor quando tiver de dizê-la. 
Implora ao pai que se sente à 
mesa e, com o sofrimento na 
respiração, diz que só quer 
que ele vá à sua casa brincar 
de avô com o seu fi lho.

O disco de 1981 traz um 
Fábio bem posicionado na 
fi gura que ele seria pelos 
próximos anos. Qualquer 
resquício do rock e do soul 
do fi m dos 1970 estava 
superado em nome da 
construção de um ídolo 
romântico – uma equação 
que cobraria seu preço. 
“Cantor no Brasil tem de ser 
engajado. Se não for, será 
brega. Esse patrulhamento 
era muito pesado naqueles 
anos”, diz Fróes. O estouro 
de Seu Melhor Amigo, de 
Guilherme Lamounier, é 
arrebatador e, de certa forma, 
atropela qualidades de 

outras faixas. Muito Cacique 
Pra Pouco Índio, apesar de 
atingida pela maldição dos 
teclados de Olivetti, que 
iriam condenar carreiras a 
viverem eternamente nos 
anos 1980, mostra a forma 
de contestação. Em vez de 
apontar diretamente ao 
sistema e à censura de uma 
ditadura ainda em curso, ele 
primeiro mirava as mazelas 
do homem comum para 
depois chegar aos governos. 
“Pessoas se vendendo estão, 
completamente sem noção 
do caminho que elas mesmas 
escolheram. Essa loucura faz 
sentido, é pura manifestação 
de que você não foi ouvido. 
Se manda daí, vem pra cá, 
encarna de novo, sossega 
esse povo carente de amor, de 
esperança, de fé e de tudo que 
realmente tem valor”, diz.

Em 1982, a gravadora 
gasta ainda mais e reforça os 
poderes de Fábio. Um dos 
trompetes de “Não Misture 
as Coisas” é de Claudio 
Roditi e um dos saxes, de Léo 
Gandelman. “Enrosca” aponta 
para um popstar de pista e “O 
Que É Que Há”traz de volta 
o que Fábio nasceu para ser. 
Um cantor e compositor 
que a história colocou na 
prateleira errada.

Júlio Maria 
Agência Estado 


